
TEMPO
Boletim Geometeoroló-
Seixas Neto, "(l11da até

23,15 hs., do dia 28 de lln.rll de

'1966

nte Fr'iar . Em cursa; Pressão

twosférica' Médil!i: . 1020.5 miliba­

eS' Temperatura Média: 23,.9" Cen­

-....;i�ado�; ,?ni?-ade .Relàtiva �édia:
18;�%; PlUVIosIdade. 25 mms. Ne­

:afivo _:: 12,5 mms: Negativo _

'UUlulus - Stratus - Nevoeiro -

Ibuvas esparsas,- Tempo Médio:

I
�w..

lnt· se:
j do Pela primeira vez será rea­

ivln� ijlzada na cidade de Criciu-,

rpa, a 1. Semana da Irn­

J».'ensa, que terá 'início dia.
2 de maío : e se estenderá ,

,

o dia 8, .Díversas come­

racões estão programa­

s. Será realízada uma -ex-
I, • •

), �j)sição de Jornais e ReVIs-

�nt (b.s brasi,leiras, dentro . da
e, � .. .

, ana, que
. objetiva dar

P
s Criciumenses uma' idéia

�ral da imprensa brasileí-
:r" comr mostras não só de

.i1JIblicações como
.

também

4':e fotografias, clichês, Ins­

�mentos de típografla,
tc.....

, s:érié rdé
ntactos nolíticós voltará

.apital do Rio Grande 'do'
'

1 dia ).2 de maio, o, Minís-
PerachL,Barcelos. O Mi­

tra além dessas �ti'vida�'
s panninfará o ató ci�
çamimto da pedra fUne
nental à;!J.. Uníverãídade

Trabalho.

,

NSELHO VÊ CRISE
>-
..

"Ministro da Fazenda

unciou . que convocará o.

:a get rmselho monetário naeio­

feirol Para estudar medid'J5

�iona' estinadas a snperat: a criSe

Nado ue se registra na indús·

t' 'tia. Em seus encontro com
n leal .

• .

, . dasses empreSarIaIS o. '

pra 'istí.� Gonveia de n��
:0 PÚI �es assegtl;o-u' ;.Ql1"', o., 'go-�

,

emo está disposto a' eli·
ar a crise . de crédito

�st:nte na indústria e co·

fnél'CIO. .

pVO CONGRESSO éOM
ESIDENTE_ NÔVO

'

Deputado Guilher)TIino
Oliveira V,q( pedir ao 'Ma­

chal Castelo Branco o

iamento das eleições par­
mentares para aproximo
o, alegando que' o novo'

ngresso por uma questão
bom senso sÓ pode ser'

�lÍtQ clm:ante ,"I gestão do

Presidente da Repú.

STA EM BRASILIA

cápUa! fe-

Costa
sua residencia

ciaI o Mhlistro da Ç<uer- .'
'vai manter' diveJlsos con·

tos politicos, cot'n vista
sua indicação como candi­
to

.

da ARENA a �resipen-
da Republica. )

DeQuta,qo 'I:eofilo' de, AI-,
,.

Ue�-que, 'vice' Presidente'

A��N;A, ,afi.\';�q,u
.

rtido 'governista votara; ,

ntra a ern'éftda que inbdi-

n::l::s�l'(t",�l ..
U Os 'aead�miCo�' 'df:m�(Ücij

,

a 'd,a 'GuanaImta lotados
ligaI, m hos.p'itais·· .vão ii recebê.;'
IUlo , s.eus, venci�lentos. cni 'ai

te! ',' . .:

�.pS (I SO',?�' cargos d� b'olsis;

llaú ��.'s..erao s�b�;itu.idos ,por.•.}lO :GrUXiliares tecmços, enqua;
[{Ot J ados . 110;' fuúciónalismo
jlJ8J1 stadual

.'

".

:

ado ".
,.

as

. ,I .

_ 'í, ".
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E
RIO, 27 (OE) - A escolha do candidato oficial

.

da arena à vice-presidência da República," deverá ser

feita na própria convenção nacional do' partido, dia
26 de maio. Esta decisão foi acertada no encontro
mantido entre o presidente Castelo Branco e o se­

nador Daniel Kri�ger, presidente do gabinete' execu­
tivo nacional da Arena, Esta escolha, ainda, segundo
proposta do senador e aceita pelo marechal Castelo
Branco, será precedida de uma consulta aos diversos
setores do partido, idêntica a feita para a' escolha do
candidato a' presidência com a lista de apenas três
nomes. Bilac Pinto, João Agripino e Pedro Aleixo .

'Entretanto, pessedis=as mineiros, estão estudando .

a

possibilidade do lançamento da candidatura do de­
putado Gustavo Capanema, que está tendo bôa acei­

tação por grande maioria dos .dirgentes da arena
nas consultas que vêm sendo. feitas pelo deputado
Guilherme Macha�o'.i .:
\,' Por sua vez' ds políticos Pernambucanos- . inicia­
ram um movimento visando a indicacão do snr. João'
Cleófas corno candidato da arena á vice Presidência
da <Republica.

ArRENA Ainda ��rão Diz
� ,�. , "

üuem Vai a Convencão
•

BRASILIA, 27 (OE) - O presidente da arena

senador Daniel K.ri�ger deliberou adiàr a reunião. do
partido governista marcada para amanhã quando .'
comissão executiva,

.

decidiria, qual o nome a ser en

viano a convencão do partido corno candidato a .:[51'e",
,s:.��rr�"'" r-l� t�-?uúb,�'�0R'. Disse Kr-ip'ér"'-.:r n�T0 as C()i:H�,',l-:
ias ,D"S b8.�rS r:;:trtidélrjq" e .gové'rn;",-:1n;ps de .B}"ürdo.'
não fOraui a 11(13 conopl?t'adas faltéi11d0 respostas a�
dü:etor;ios .

estaduais de lVrInas,' Guà.l)ab?l'a,� Ainda, se-.
gundq, �ri'e��r o prei?1<lerite"Gastlilo Brâ;;,tó pond�rou
na- ctín'\7eniencÍa de ser remetida<�ao' dii'.etorj-Ó ·�l;r%t�-i�;.�
i' ,·"'d'�

, -

. "'d'''' 1 .�;, I' """ 'd'
, ., .��, ....v-.,;.1'�. ''''''>1\1,.,.,>na'!', O'pa;rtil O· a' c rap'a",�('jtnp eta· .

0S; ,]:).'Qn}e's {tlOS ca:ri:l"
di-c1atos;.P1"eSiden�ÍaI é vice:..presidencia. F�n:te� 'da áre
na disseraI'n que a reunião poderá ser realizada a

quatro de maio não hayerrd� alteràções' quan' o a da­
ta da convenção que escolherá o candidato a presi- ..

denci3, mar�'1da a principio para 26 de maio.
I' ,�'

.

. Cê'rca de.10 pà:r'ameni.:wrs, ::>�n(hí nao' l-espQnde­
ram,a consultá em' tôrn;o dil candidat�lra à ,Prf'sidên-,
,cia da República. B:scla'receü ainda '.'0 senador' Daniel
Kdeger que a exêessão 'da Árena de Minas Gerais,
tod::-s 0S diretório!> regionais: e governadores já res­

.
,ponderam. A .decisão da Arena MineÍta será conhe­

. cida. ai�1da hoje. Pos-�iv��;'ej'Jte amanhã o' gabinete'
exeéu+ivo naéiona1 ,<oe i-eúi:ijrfo .1')Çl1'R, apurar � o res:ul-

�;: Úlc1'O das conslll1:a.s. Quan�h à éSic,...,lha do ca'ndidato à
vice-uresidência da 'RePliblic;:l ;nFonnou o seriador
Dàniel Krieger que se -as s6ndagens em \tôrno

.

do'
. as�unto estiverem c6ncluidás até o dia' 26 de maio' a

indicação póderá $er' feita' coniu�jHmerlte com 'a
.

'do
candidato' à Presidênciâ d2. República.' Esta i11anhã
está marcada umH reunião da comissão diretora' do
Mo'viniento Democrático Brasíleir� quando será exa-

minada a questào sucessória.·�
,-

Uruguai M;edi,a Bra'siJ,-Paraguai
,

(

c- MONTEVIDEU, 27. (OE) - O Uruguai decidiu
iniciar gestões para a. solução do conflito eIib'e o

, it' < ..:.o

Brasil e o Paraguài, a respeito do Salto de Guaira: A

resolução foi adotada por unanimidade pelos 9' com­

ponentes do Conselho çle govêrno do Uruguai,' O
Uruguai'recQmendou ·mnH 'acãQ conjunta com os'�de­
mais países: da Amér�ca, a fi� de solucionar o litígio
entre"b Brasil; e o Paraguai.

.

Flaae�"ad() Br!sca Trabalho'-'
'--- j_

,

FORTALEZA, 2'7 (OE) Foi topl.ada de assal-
to.a .ci(lade Cea),"E'n,,';� de Uru1fu�.,,,.mà: por cêtc:a, de
(ln'� ]11]J [l:02'dados da� secas; Jodes a procura de üa­

l�alho. A D�legacia Regional da Sunab no1', seu '.turno
pediu ao 'Conselho Deliberativo do Org�ão' a cemtrata

ç�o 'de um ,estadq de emerg,ênci8 no Nordeste por
ter se agravado a situação do abastecimerito nas úl-
titnas horas �m tôda a Região:

<

.

' ,

"l'

Socorro Baixa 'Generos
,

I.

no Nordes't-e
,

. BRASILIA, '27 (OE) - O escritóóo da Sudene
em Brasília' informa CHIe. com, a chel!.ada de comboios
levél1;'d.o gê�eroi? alim�ntícios à região fl.�s�làda pelas
s,êcas ?os Estados do Cearâ, Rio Gr<mde dÇ> Norte e

'Paraíba, hou,:e redução de, prêços de até, 30% nos
, prod'\ltos alimentícios né\quelas reg:ões. Nov-=ts remes­

sas' 'de mercadorias serão Jei+as par� at.enderr às' ne­
e�ssidad€s das pORulações, nordestinas flageladas pe­
las sêcas.

.}Io<
LEIA
2" página: Acontecimentos So­
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;1' lu&,'mnte t�n;;:,do�no Palá�i? (_líf Agl'r'l1Dinica,! onde o governador Ivo Silveira, na
presença das mais tiestaci1tl,as' auturidades pstarJuais,' subscrevia a primeira aÇÍÍo
da Companhia de Habitação' de Santa. Cabril1'l, - CQHAB-SC - sociedade de

� economia mista recentemente �criad'a pelo govêruc catarínense, seu maior acionista

I

lUü, 27 (OE) -,- O pTOCU­

raÚor geral d�l Hepubli�a,

) prof�ssô'{ Alcmo Salazar:
declarou que o PAREDE so

.

poderá'fy.ncionai· .' a partir
de 1�67, IioS termos do pa�
recer que elWJl1}inhara ao­

Tribunal Superior �E]eito­
rat O procurador falava a

respeito. da consulta que
varios, 'deputados' guanaba­
,rIDOS enviarll.m há dias

áqueJa Côrte, indagando da

possibilidade de ser conce­

dido ao mencionado' bloco'
parlapientar o registro .elei·
total" que o. tl;ansforiP�iià
no 'terceiro partido 'p-oUÚco
da Nação.'

.'

" ,"<"' ..... :':;;:'.
� lDaterla, que subirá',a'

plelIario na pr6xima se:r;;São'
do TSE, já foi entregue ao

relator, ministro� Godoi
Ilba. Um informant� ante­

'cipQu ao jornalista lIue o

l'eJ;,tor por1!!ra levantar.' a
pre1iniinar cl,a falta ,de "au­

tOl'i.dade l.ega1" elos sigl1a�
,tarios 'para, o encllm.inha·

,mento da consulta, por se­

rem ,deputados. estaduais,
qua�do a praxe "do ;I'ribu­
naI é só receber expe�ente
que provenha àe autolridade'
com jurisdição federw.l.
y ,r '•.

l) mesmo informan�e, li­

gado ao ..TSE;, . manifes,�ou a.
. opinião de que o p;t;recer
do prgcurador fo�- "liberal",
qUàni�

,
-

a e�sa paríi�p:lari-
da'de.'

'.

.',1, ,

. ..
" ''1'0':\:'_'

AlO ,4 É QUE �VMtE:

o sr�"'R'aril Brutiil,1i e 011·

tros �lléll1bros rla'Assem:
bléia Leidsla'tiva da Guana­

bara. assinala,' G procurador
geral da ReplJblica, apre·
sentaram ao' TSE uma con·

f cha ue_sião· para·· m uler" domicili
V". dA, S' 'e"

.

,,.,. o AUTOGRAFO �IO, 27 (OE) O deputado Teodulo de Albu-
Ice a rena ai na, .onvençao . . .

.

quer[lue, vice-presidente da ARENA, falando de Bra

sília, disse que seu partido votará contsa a Emenda
do Domicilio Eleitoral apresentada pelo MDB. Acres
centou que na próxima reunião do Gabinete Execu­
tivo. Nacional do partido situacionista, será aprova­
Ida uma resolucâo que determina a' rejeição da pro­

positura pelos'parlamentares arenistas, na Camara
e no Senado.

/

O er. Teodulo de Albuquerque disse que como

a- Emenda do Domicilio Eleitoral, apresentada. no'

ano passado pelo senador Edmundo Levv impediu
duas canIidaturas - as do deputado Doutel de An­
drade e do .ma��chal Teixeira Lott rr: "não é justo
que seja agora modificada, para perrnifir o registro
de duas candidaturas".

.

1,1 f rmade sla
..

p' 'ga ch,u,1l18'nização
'

RIO, 27 (OE) �'. O. gene.. efetivas elas novas gera·' das primeiras coisas que
mI Costa e ;Silva"'disse, bo-

r'

je. a U111: grupo de polit�cos
que concorda "plenamente
com o presidelite da Repit.
blica, qualÍdo acha que o

candjdato 110mol�gado pe-
. Ia convenção da.ARENA de�

ve sair em oampal1ba, apré­
sentando aos eleit,ores seu

pÍ'og'l'mna de governo, pai'a
.constituiç,ão do futuro par­
lamento". Por isso mesmo,
lá tem pronta- sua' platafor-.. '

" �

ma de goverllo, baseada em

três 'l)rInCipios:"
"Ar'astamento . dos cOll(�ei·,

tos' de�a�jadaihen:te técl1i�

� COS,' el�
.

benefi.cio .da. hu­

manizaçã� �os �
metpdos de

ções no governo;
. 3 - Ação'mais e.fetlva pa,

.

,

I"a �elhorar
'"

(JS �ni�eis el�,
. vida das populações urbana

e rural..

Está. o
Silva tão

general Costa
,empenhado

que .chama de "humalliza­
ção (los -lnetodgs de gover­

no", que' sugeriu ao presi­
dente da RepUblica a :inclu-

,são, no projeto ,. «;te Refor·

ma Administrativ.a, do Mi�
�istério da' A�sistência So-

cHtl, tomando .por base

gão identico existente'
Alemanha Ocidental, d�
de tl'óuxe estudos e

l1iões.

g'ovel'JlO;
2 . Participação

"Se isto, não for feito ago­
ra - tlisse ele - será umal!lais

)

suIta de dois itens, o pri­
meiro indagando se era

p<;ssiveJ, est.� ano ainda;
l)j'omovei: 'o l'egistro dé' UIl;I
novo paI·tido de acordo cO)n

. as' dÍsposições do .Estatuto

d<!s Par�idos, isto é, me·

diante' a assinatura de lis­
't'as por p�rte' ele três por
cento' 'do eleitorado nacio­
nal e-o cumprimento de ou­

�ras fOl'malidàdes . exigidas
. na resJlcctiva lei, que,·e. de,
1965. Observa {) sr., j\I�ilido
Salaz�t;.'. '):,

I .)
,"Os . reqller�ntes' susten!

ta'tn qlle' o Ato Institucional
n.o ·2 havia declarado extin­
tos os partidQs, mas con.

'

servando em vigo� o citado
Estatuto;' 110�' isso contes­
tam a validade r10 Ato Cont.'
plementar 11..0 ,4, qu� não
'poderia contral�iar '0: 'Esta- _;�!

. ..

..

Contas Não� AprQvam ,:R'êyoluçã'Q'tuto",.

farei, .se eJeito". '.

Na .intimidade, '., Ó minis-'
.

. I .

. tro da Guerra manifesta-se·

e

i'avoravei a .eleições diretas•
mas' :reconhece que o gove�
no agiu açertadaluente. 'ao
e"tabelecer outro pr.Qcesso,

"pois vivemos num ciima.
lio

.

emoeioflal. que seria irreme·
dhvelmente conturbado, �e
fosem feridQS pleitos dessa

01'-

nature:>:a, e ajuda mais em

con.lunt</'. Acentun, contu­
dó, que se apresentou co­

mo cltndidato, nual1do' ain·
da era, esse o tipo de esco�

)p.a,;:� admite que, futura·

::meIite, ,"seJa quem for o

futuro; presidente, possa ha­
ver nova revIsão da ma'jje-

na

on···

opio

ria". J,"

PARA NIDB NÃO FOI SURPRESA

o senador Oscar PaSS0S,r presidente do MDB,
ouvidos a respeito da atitude anunciada pela ARENA
disse que "a OpOS·C1.0 iá -esnerava isso", Comentou,
depois, que a posição das bancadas governistas im­

pedirá que os generais Amauri Kruel e .Iustino Al­
ves B�stos se candidatem aos' governos de' São .Paulo
e do Rio Grande dq Sul, respectivamente, "prejudi­
candoJas pretensões de dois revolucíonarios autenti-
cos".

NÃO PASSA ,...,
(

Enquanto isso, outro dirigente oposicionista, o

deputado maranhense Renato Archer, dizia hoje a

Emenda do Domicilio Eleitoral zião tem possibilidade
de aprovação pelo Congresso, não por causa d� opo­
sicào elo .presidellte da Republlca, mas pelo desinte­
reSS2 dos prcprios parlamentaees.

Julga "ele que os parlamentares não têm interes­
se, em 'aprovar· a emenda, pois e-; f\ favoreceria a;;! pre

. tensões--'de' muitos militares, llOS Estàdos, ,cohtra, as

11- ". é!; de:l'mta�?s, �o� a\ a,gr�v�ui��.".�e qu.e; .es�s preten-
'ri;::-�"'SliHt8'��,f:ld�na,trl"'l\eslíl;{:Jl'a;l:-;s�na��rçà: �- � 'f;y ,,"']f' �,

Arena M'ineira 'Quer Dlsíri(ãa
I

,-<

BRASILIA, 27 (OE) Repres�ntantes da
ARENA mineira �oltarap1 a insistir. ontem com

.

o

l'nélr.:>chal Castelo Branco, durante sua ,visita a Belo
Horizonte, na tese Ido voto distrital, afi:Jrr�ando ao

chefe do governo que o DiretorÍo' Estadual do parti­
do havia aprovado por unanimidade a �doçã9" desse
sistema:

De acordo com parlamentares de Minas, o ma­

re�hal demol1strou illgumas simpatias para' com o

chamado "distritão". 'que consiste .em transformar as

e1eições proporcionais dos deputados' em majorita­
rias, elimimmdo-se a votação, em' legenda�, e! prome­
teu verificar com·,o· senador Daniel Ki-ieger' cama o

reStante :do partido endrá o assunto. '

A tend;ncia da maioria da ARENA, expr�ssa
nas sondagens. pj�Olnovi:das por esse senador, é contra
o voto por distritó, segundo informacões do vice­

:presid�nte do partido, sr. Teodulo de Albu:r:querque.

. ;

BELO HORIZONTE, 27 (OE) - O Tribunal de
Contas do 'Estado somente agora exam'inou a pres­

tac:ão de contas do ex-governador Magalhães P'into,
sóbre ás despesas efetuadas pela sua administração,

. durante. a Revolucão de 31 de marco de 1964 . as

quais' atingiram a'5 'bilhões de cruzeiros.
'

Info�mou-se hoje qt!te o Tribunal não' aprov6u o

halanço, por discordar da: aplicação de parte da ver­

ba, cbrrespondente a 8 milhões de cruzeiros.
.' .

O processo s�rá devolvido ao govemador Israel
Pinheiro; que deverá solicitar á Assembl<§ia, fi áber­
tupr de .crédito' �pecial a. fim de. regularizar a conta-

�bilizaçã() ,àaquela impo:rtancia.
/

,

Casfel'o -Não Vai a
v

IReunião ,de Johnson
BRASILIA, 27 (OE)' - Embora ressalvando que

Q- presidente Castelo Branco ainda não tomou qual­
quer decisão sôbre o assunto, fontes' governamentais
c011s;deram "bastante in'!1rovavel" que o chefe' da
n"-ção COl-r)X1XeçB à rm.lnião de presidentes latino­
arneticçll10s sugerida pelo sr. Linelon Johnson.

Alegam' que o presidente ainda não pode "sequ..�
visitar todos os .Estados brasileiros, conforme é o' seu'
desejo, em virtude· de varias problemas politico- ad­

ministrativos, razão pela qual consideram m'uito mais
dificil que ele vá se ausentar do país nos ultimas
nieses do governo e às vesperas da sucessão presi­
dencial.
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rt'bbf,1ih(, ;rJÔrll'O t' perfeito, II'" ctue\;V podi! confiar.

t···

/ .�

f M PRES 50RA MOOÊLO
DE

ORlvALVO STUA�r � elA.

RUA DEODC)RO Nf 33-ft '

FON� 2:517- "'.W�IA�ÓP0'L!$

"

._

I ,

,.

Sociais
Srta. Mai'ia Eugênla

Transcorre hoje maís um

aniversário da. srta. Ma;ria
Eugênia 'Nunes Pires, norma'
lista do Instituto Estadual
de Educação e filha do sr _.

Antônio Nunes Pires e de

sua exma, esposa sra. Wan­

da Kowalski Nunes Pires,

pessoas muito relacionadas
em os nossos meios.

I

A aniversariante nossos

curnprímentos.

/"t'. Domingos Silveira
(QintaniJha)

Transcorre na data de ho­

,i e a passagem de mais um

aniversário natalício do

nosso prezado amigo sr.

Domingos' Silv:eira (Quinta­
nil h�t ), funcionarío

. da Rádio

Cnarujá e pessoa bastante
relacionada em os nossos

meios.

Ao Quint,'1nila como é

mais conhecido, O ESTADO

associa-se às tantas mani­

festações que lhe serão tri­

butadas no dia ele hoje e

'j, augura-lhe votos ele muitas
li! felicidades.

í

lO
(;.,

(In,emas
CENTRD

o -

o. Iine São José
ás 3 e 8 hs,

Sean Connery
Daníella Bianchi

-el11 -

,MOSCOU CONTRA 007

Tecnicolor

Censura, até 18 anos

Cine Ritz
ás 5 e 8 hs,

Sessões Cinematográficas
patrocinadas pelas aluna �

elo "Crêmio MAHIA JUN,

QUElHA SCHMIDT".

'I'y Hardin
\ Suzanne Pleshetto

Em

'SUPLICIOS 'DO DESTINO
Censura: até 18 anos

...
)'

.

}í2 4 é 8 hs,
"\. '

Sean Connery - Slürley
FfÜQJ1 � Gerte 'Frobe

-em-

CONTRA "GOLDFIN·
CER"

Teenícolr:l'
CPllS1Ffl [lt,r> 'I fi anos

no,

BAIRROS
Cine Glória

·

James Mason

Em

RATOS DO DESERTO
Cr-nsurn: 01"8 8DOS

'I

Cine Império
ás [I 115.

Rock Hudson
Kirk Douglas
Doroty M.i:t!one

o OLTfNIO J'O;{ DO SOL
Tpr'nknlor

C,'f18' R,' a,ia�-- I f ,J". • .. J '

ás B l1s.
Jack ,Palanee
Ecldie Albert

._� em -

MORTE SEi'H GLO'RIA
, . CenSUl'll ii té J O 8nos .

C
,) �

OmUmCê!CaO

O Depâr'tam',:nto Central
de C01"ppras C')l1Tlmica aos

intereSSf.\Clos ente, em aten­

ção ás disposições do art.

5" pitrágrafo 1 G, da ld 3,704,
'de 12 ele .",110.0 de 1.965, a

'dat>"t de abertClra das Can­

conêneias Públicas, a se"

g;uir óbedecerá o seguinte
calendário:
C,P. --, 6Q·I03 abertura

di.a 3-05·(16
,

C.P. '__, 66 .. 121 abertura

elia 3-05 .. 66.

D;G.C. -em Florianópolis,
25 ele abril· de 1.966

Rllllcns Victor da Silva

PRESIQENTE

:... ... L.

,
'

Florianópolis, 2S·4-GC

Acontecimentos

Maria Tereza,' filha Ido Desembar�_
gador e sra. Ivo Guilhou Pereira' de ..

Mello, sábado em. sua residência, recep
clonará convidados pãra comemorar

seus 15 anos. O' broto em foco será uma

das lindas Debutantes do Baile Branco
a se realizar dia 13 de agôsto.

-xxxx-

Impressionou a muita gente, o, cor

re corre, no último .domingo na sede do

Clube da colina. com a eleição para o

rlOVO conselho,

-x x * x-

Merece os melhores elegi os as vitri
nes da Drogaria Farmácia Catarinense

decoradas por José Valdir, homenagem
ao dia (18,$ Mães.

x x x x-

Assumiu a direção do '-C6ntel" em

Santa Catarina, 9 coronel Danilo KJei$,

-- x x x x

No Crisciuma Country Club, os se­

nlvires: Dilor Freitas e Rieldo Gugliel­
mi, com um almoço, homenagearam
os advogados: Maurício dos Reis e o

Antônio 'Boabaid.
, ....

x x x x-

A boutique Maden{oisselle Modas,
acaba de receber belíssimos conjuntos
em malhas, lançamentos para a próxi­
ma estação.

-xxxx-

Movimentada soirée acontecerá si
bado no Clube Doze de Agôsto, com a

promoção de Lázaro Bartolomeu, apre
sentando um desfile de maravilhosas

fantasias, elo carnaval/da capital para­
naense. ,

-x x x x �

COl1'1() é',_ Oi? se eS�)8rar, o casamento

da linda Tcreziuha Amirn, com o Dr.

Nei Gonzaga marcado para o próximo
dia 7, será um grande acontecimento.

As 18 horas Terezinha dará entrada na
,

singela eapela do Divino Espírito Santo

para a abenção 'nupcial. Logo após a

recepção, que será nos, salões do San­
tacatarina CountrY Club .

:..-c

is
.1

I oe
Foi coroado de grande êxito o C0I1.

curso hípico realizado sob os auspícios
do Comando Geral de' Polícia Militar,
domingo, dia 24, na pista de hipismo
ela Trindade.

Não obstante 3. pouca divulgação
dos nossos órgãos ele propaganda e dó­

tempo ameaçador, grande foi a afluên­
ela de civis e militares, hem corno de,

exmas. senhoras e senhoritas que enfei
\

taram com a sua presença aquela pra-

ça de- esportes.

Antecipan,do as provas de hipismo
houve urnél elenlOllstração de gínáE<tic.1
acrobática executada por alunos-ofiei­
ilis, que se a1)1'esent2ra.111 com muita de
seúvoltura nGS exibições, qw::rem cor�­
.i t,ll1 tu, CJ u er ilndividualp1ente, arrancan­
do calorosas Salvas ele ,palmas ,da assis­

têncill, ql�e soube apláwclir com erJ.tu­
siasmo os diversos números apresenta-
dos,

'

Com, garbo impecável, deram entra

da na nista os a�unos oficiais Jux'anelir
Ros! in s l" 011' ::m do o cavalo 'Herói·';'.J �l

I'sn0ir F""",'c'-ra montando o cavalo 'Pi
{('co Ndson Coelho montando o ca­

va1'o 'Foguete, Silw3stre C.' dos Anjos
montando o cav,>lo Cigéúl0'; Wilson E­

mel'í\11 " montando, o cavalo �Itararé".
l)epOls de bOIllt", e\101uçao prestét­

ram continência ,ao Alto Comando e às '

autoridades preserites .

Realizelndo 'uma série de l11agll:�i­
cos saltos em que todos os' dÍf.Fv' '_'" tes
souberam dem;nstrár perícia I': \:'h� ..ll'"

cia, aumentando gradativanier:::e c' "l­
tura dos obstáculos, c1assificon�E�, flor
eliminatória, ,en-i primeiro lugar 9' alu­
no-oficial Nelson Coelho, seguido, res"

, pecHvmente pelos' colegas Silvestre C.
Idos Anjos e 3urandir Ferreira, que tam
bém se apresentaram com muito garbo "

.

e perfeição.
'

Sob aclamàções entusiásticas da as

sistfl1cia foi efetuada pelo Alto Coman
do a entrega. de' prêmio:;> tão galharda,
�legánte e mere�ida:qlentet,pó�quistados, "

'_1 I,' <', ,",-

"\l ',�"'.�,"�}'J ,

��. .' .'

Sociais
ZURY

o cronista Social Sebastião
marcou para o próximo dia 30 11

�
- , o �Clube Cabeçudas, mais uma mOVi

tada e elegante. reunião dacante �
Glaucia Zimerrnann Miss It�J'al' c

, "eti
ponto alto da esperada reunião dQ'
te.

-,xxxx-

Informou-nos, o Senador AI
Fontana, q�le sera De,bmante do ru
Branco, sua neta residente na c ,

paulista, Diva F�ntana Furlan, a�,

-xx:xx-

I
A. propósito' da exposição de

turas de Abelardo Duarte, suas l
estão sendo bastante apreciac1as,

-xxxx'_

Estava muito elegante o cO;_'di�
ú

ltirna reunião do .8antacatarina Cl
trY Club, a sra. Maria Leônida Vi'

Pelos habitueis do '''American
Bar' do Querência Palace, con'
sendo elogiado o nosso muito co�.
elo barmen, Osvaldo.

-;;çxxx-

No próximo dia' 14, ern sua r�
cia Sílvia de Aquino, recepciol1ará
viciados, para a sua festa de 15 éI!

-:-xxxx-

De Curitiba: No simpático"
ra", foram vistos jantando, os

Ilário Fuck (Bernadete) e LaYn
m�s (Tereza)

,

-xxxx-

Ontem, um grupo de senhors
nossa sociedade, deram nota alta
chá das '5", no restaurante Baiuca

--xxxx-

O Si'. Aquiles Santos, marco'

sarnento com a Srta. Neusa Quein
Na residência do desembargador f

Queiroz, o acontecimento foi alt
, comemorado.

--xxxx­

Pensamento do dia:
A linguagem é fé fonte dos a

tendidos.

(
pelos disputantes .

Estão de parabéns aCamado,
cíalidade 'e praças' da briosa Polícii

. Iitar de Santa Catarina,
Espetáculos corno êste devem

muitas vêzes.
Avante rapaziada da polícia

tar:
Os aolausos entusiásticos da

tênda Isã� o mais elevado prêniiQ
um desportista pode desejar, .

Louvores, t6dos souberam

çar com elegância e' perfeição!

As palm�s que ainda 1'eS50a1l1
ouvidos de calda-uin, sejam u111 in

vo para .novos. torneios e uma po
, herta para ta�tos outros que d

abraça-�' tão nobre,' tão belo, tão e

te esporte.
A equitação já brilhou, já ]I

época em 11,ossa c.apita!, quando �
tempos de CENTRO .dIPICO D.
HIANOPOLIS", com a colabora:
oficialidade do 11 BC , e da Poli
lit�r,

Ou50 .g:r�tas recordacões de
.

-�,' "" I�
'o'" (;+, J1"-'-�s'c:'la' ,,'se ("orno -,[ do pos

•. _. ! J ' •• _ •• C,t 't ..... c, ,. .... c .

téC)lú:O l\ �sis B:r;asi:l!
Cavaleiros elegantes!
Dr. rlaroldo Bederneir25 e'

sf',nhOl'CL Dr. Sizenançtó Teixeir�,
P!;"q, o :óaudoso Acioli Vasconce
r()Jl(J Renato T�vare;,;,'ê tantoS

I

que �eria dificil en'um�rar '

,
,

Não 'poderia deixa� de cita!"
rà inglês� � impecável do Major
dio Fragoso' éavalgado eo1U e"tr

. rícia os seuS' pU-t0s-sangue; a
.

Silvia CarneIro 'da·Cunha doU

um irreq:uiet� 7/8. inglês; Mári0p
da SilvÇl e Orlando Ramageu1,

._ '"
neral,S. -

,

Treii'tos �odas àS tardes, pro
eÇ!lüi.ação com a colaboração de
,.' "a

senhoras e senhoritas, passe��J\
pP "'7"' TUDO i ISrrO PODEp<>
TAR.

ZÀNZJg�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J. C. NEME

Se�
do

Quadr,úpede, ruminante, tranquilo
e gerahnente bem compor+ado, tem por

cônjuge a vaca, de cujo conúbio temos

os terneiros, depois 03 garrotes p final­

mente novos bois - ou vacas.

De posse mui ambicionada pelo ho

mem, desde 08- tempos mais antigos,
significava sua posse a pecúnia. Assim

pecuária-pecúnia representavam o sím

bolo do poder econômico, h.oje atribui­
do por alguns ao povo norte-americano.

o -

Não deixa de ser significativa es-

sa atribuição, pois, de fato, possuem ê­

les o segundo rebanho bovino do mun­

cIo com cêrca de 103 milhões de cabeças
sendo que o primeiro lugar cabe à In­

(lia com 175 milhões ,o terceiro RUS­
SIA com 87 milhões e, finalmente, apa
recemos nós' com 80 milhões, em deve

ras honroso quarto lugar.
A prevalecer o 'velho conceito de

riqueza,- os �ossos 'discürsac1ores anda­
riam a combater a, influência do poder
econômico,. da INDIA. A RUSSIA,
por sua vêz, .seria país capitalista e nós

\ andaríamos no :peloürinho das acusa­

ções do resto do. Ixúmdo.

Vale ressaltar" sem a' intencão ma

lévola que algu'ém ,110S l:lOSSa atribuir

que, para compensar .aquêle quarto lu- ,

gar em rebanho hô\�iIio contamos como

segundos no, mundô na 'qum1tidade de

esquinos e asininos:.:
Feita' a ressalva do parágrafo ante

rior, fical�oS a p�risar se r�almente e­

xiste alguma Telaçào dirêta entre o fa
to de deten110s aquêles dois _ segundos
lugares e o de tão mal api'o'veitarmos a

posição que ocupámos quanto ao qular­
t.o lugar, .. '

Se fÔE"se�()s� irí'everentes, dirí
amos até qüe 'êsse estado de coisas se

deve é'0 fato' de que: enqUanto. os dois
segundos lugares apontadós se prestam
à, mais. ::1'11pla chversá explorac,Ro, o .,'

quarto lugar conlpoi�ta sàmente á expIo
ração econômica' e desta, íl0 pouco que
entendem,os, andamos' sempre em desa
côrdo.

Vêm estas consideracões margil)al
mente ao tema 'a que Í1.0Sip;opunhamos
abordar, �sto é:. Pecus, o Boi!

Desde o seu nasêimento, e na ig­
norância do P1Ioblema.· que representa,
é o boí motivo de sérias preocupações,
de seu lnelhor amigo e voraz comec1or,
o homem!

Mal sabe o bicho que aquele preo­
cupação, aquêle caTiúho com sua saúde
seu crescimen' o, .'01.13 alimentacão têm
como objetivo trqnsformá'-lo el�1 SllCU­

lentos churrasco's; e neO'S3 ig'l1orância
seu olhar- se abranda, se acarinha, se

'

aforrnosea ao po'n:to de Homero" na Ih
ada, referindo-se à: deusa, cantar:' He­
ra, a magnífica, de, olhos ,bovinos .. ,

'

Deixando de �arte êsse valor sl:b­
jeti,-;o do olhar bovino, passemos a ana

�lsar 'os valores objetivos, causadores

co,

em

n'f

í
d'a mortandade que se realiza, séculô
após século, entre os nobres descenden
tes de Apis vítima que será de outro

, capítulo.
Evidentemente que superada a vo

racidade do homem, o boi apresenta ..

um excedente ponderável de proteínas.
suficintes para abastecer taIhbem a f�
rnília do horriem. Abastecida esta - aí
começa a desdita do bicho - ainda so

bra carne que, para não ser desperdi­
cada, é vendida pelo homem a seus se­

melhantes.
',

Como a grande maioria dos seme­

lhantes do homem - dono do boi -

..

não tinha fonte própria de abastecimon
to, o homem - dono do boi - matou
mais ·bois que foram regalar o apetite
de maior número de semelhantes.

No início, a operação de abasteci­
mento era feÚa em regime -de troca: o

dono do boi dava a carne e recebia 21
gum 'outro produto de qúe carecia. Mas
.como o boí.: para chegar ao ponto de
ser fornecedor de carne, demorara de
quatro a cinco anos e os produtos que
eram dados em pagamento dessa car­

ne tinham ciclo vegetativo mais curto

precisava o c0111prador cada dia maior

produção para trocar pela mesma quan
tidade de carne;

Por 'sua vez o homeJl1 - o dono
do hoi �,na,cla tü�ha a �azer. com os ex

cedentes de cerems e demals produtos
qué 'lhe erqm dados en1' pagamento da
carnê e que em sua grande maioria, a­

pós. certo tempo, entravanl em deterio
ração, cerrt"eviclente prejuízo de seu de
tentá:.

Foi �ntão que o homem descobi'ill
a �Xistêncii1 Ç!é metais raros e passou a

acei:tá-los· em pagàmento da carne erue
entregava.

SemiJre noderia negociá-l()s, para
jóias e, ',é'.doúlos, com a vantagem de
não serem afetados, peja deterioração,

Do 'aumel{to dêsse cornércio nasceu

a necessidade de dar a êsses meta;s "

forma que possibilitasse S?U f{lci 1 trans'
porte e circulação. CUnbar81'lCSe as pri
meiras. moedas, nelas g'l'avando a fig\l­
ra elo boi' - Pecus.

Da pecuária Jiascia a pecúniá'
Os grandes pecuaristp:s, homens de

muita pecúnia, desel1volveram sellS ne

gócios e alguns, fl.{astando-se .das ori­

gens, investin."111 es,!a �'ecúnja. em OU­

iras atividades de ciclo m�is curto: de
rentabilidade' mais rãl,::1a é portc�nl'o
maior.

Mas ficou à história, ;_'1, tradição: pe
cuarista é }Jomem rico!

Até bel'n· nOllco tempo. aqui no.
Brasil, media-Se a fortl.ma 'de algl1é:�11
pelo núrhero de cab('�:as de gado CJl,le
possui". Hoje, .temos o quarto rebanbo
do n�undo, com 2.Droximadamente '80
milhões ele cabeC,ilS , vivemos angustia­
,�los, não, c1esfrutamps :-. pecuária nern

,feníOs a pecúniél.
Pi'ocuraremos em nróximos arti­

gos, c.ontinuar estudando êste assunio.

NotiCias do Balll�ªrjo de Camboriú
�

FESTIVIDADES ASSINALARAO A
PASSAGEM DO 20: ANIVERSARIO
DOo MUNICIPIO.

Dia 20 de julho vindouro é urna chi
ta deveras aúspiciçsa para o Bnlneário
de "Camboriú, pois iremos festejar con­

dignamente o 20. ari'versário da insta

laçào de nosso Mun icipio.
Segundo detcrminar-ôes do Prefei­

to. Higino João Pio será elaborado um

ótimo programa que terá o seu início
com uma salva de 21 rojões pelas 6 110
ras da manhã, seguindo-se Missa Festi
va e C0111�1'1l0rélçÕéS diversas.

A Câmara de Vereadçres deverá
realzar sessão especial em rcgosijo ao

(Correspondente ÇYZAMA)
Durante vários dias dos mêses de

fevereiro .e março elo corrent.e ano, Iun
cionários 'do Departamento Nacional
de Endemias Rurais, estiveram realizan
do um levantamentb completo elas á­
guas pluviais, constatando os maiores
focos de .mosquitos na quase, totalidade
do córregos.

Os poderes E..xecutivp e Legislativo'
do Balneário de Camboriú estão viva-
<mente interessados no início dos traba­
lhos programados para o combate' aos
malfadados \mosquitos e sendo, princi­
palmente. o interior do Município zona

malarígena, esperamos com expecta iva
e indispensável saneamento.

Segundo conseguimos apurar, num
entrosamento CO�l} o govêrno elo Esta­
do, serão realizados os trabalhos que
s.e fazem necessário ao combate aos ,.'

mosquitos já nas próximas semanas, in
clusive detetização de residêncí as.

'

Ninguém desconhece o ue nos dias
�tuais o Balneário de Caml;oi';ú no' qu�
diz respeito a construções é o .Municí-'
pio que mais' progride em Santa Cata"
riria e o problema no. 1 oue era o setor
abastecimento ct'água foi solucionado
pelo dinâmico Prefeito Higino Jo'ão.Piá·
e esperamos que o probléma no. 2 - ,',

mosquitos :- seja atacado de in1ediafo
pelo DNERl1.

evento,

?\a qualidade de ,,:1qJtos fcvcro-
.::<;s rln rr0!1rf'S0f) senl::ú'e crescente do
Balneário de Carnbor+ú. não vac la' '(lS
um irrtante sequer em- et';:::�):'r5'm' R nos
sa colaboração TlD. cUvulg.':H:;ão (h:'s 'fe-s­
tvrlades que a-s-na él,1'50 o 20, él'1jv�'l"'6
rio 30 nossa !2rr:@nç�i.�)8:C?,·(l polít ca.. eco-

'llôl7J-,jca e 0clr1.11n;strr�"l-1,.-·�.
E' pensameno do Préi'eil:o Hivino

João Pio conv'rlar o Exmo Sr, Cover­
nador Ivo' Sl lvc-ra ':',)"<1 visitar o B�llne
';'l'jf) 'de Cámboriú quando do D'a do
'N'o"so 'lVIpúicípin. oCCl"i80 em C(1.U? o Che
fe do EXE'cutivo catar;nen.se deverá S0]'

81'VO ,d� iu;::�as homenagens Dor parte
de 'nos:-;o povo.

--------r----- -

nhaAtraves da Ale
va pelo espírito situar;ão' tão dolorosa,
e quadro tão 20l1'pung'ent�, qu'anc1o ain
da aí no Bl'a�il. Corremos tôc1a a Ale­
manha, de n'orte à' sul. de leste. a oeste
vi.v0Il:lo êste .eh'alr", no s;;io do povo,
em, ca4a cidacJe que pRssanros. 'Agora
pOSSf) brac1ar-monUlr, e lltaI Aleman�.a,
t80 r('�:n 2ndçccnte .nos' seus exter:ores

qurnto tão ccvaé'tacJa e corroida nos in
LE;riores,

lloje no_.; encr):1 rri;'�OS ;;10 final de
nosso est.:Jcha na Suéc;.J, nesla E's�)�'tacu
hn_' cic1ar1e dc'> Stoc.kr)!�-'-:f). n:1c1c na::;sa·

.

,mos 9 chãs, clc�)ois dt2 t:'1':1105 pas :ado
O'll lr!)S d'oi 5? cnl \rarn 1."''''''0. cicL1d 2 fl'(rn­
t.ê,:l'iÇ3 .da Suéc <[, l�l)ÓS i) i\km.:mba
'i')ClSSéllllO': �lara a Dir;an'arca, onde p,lr­
ril(JJJéc8rnOs por SL:te di I::: In Kopc­
nhagen, viajan:io' a!)ós �)al'<l a Sué:::ia,

.ri,pj .• , El3 f) horas (1:- t;:n'Je, iomaremos
o navio, atraveEsanc10 o mal' Báltico ru

[1,0 à HelsingE'l'. c21Jitbl da Finlândia,
• onde l}a�S"lremos .4

-

c1 :'a5, '''''bnc10, d0111in
gn, �egunda e L;]'r:'1"::"jra, Del b'ramos
';1, l'eu'niã(J, co)":'l' .?SlC'S 4 dias de Sto-'
\.:kr,ln:{J. pl"::lfcl'indo· C":)nhceer 111ai.s lJ"lll

jJ<1:-, (['.\(0 <lei. ,"', si:r <:sp télclIlar, p')r su­
as bc:Jez(.:,� n�1turc::.s.,,",.Já \(�lJ�O.s tojos os\
vis10� de Eontrada �la1'a '�l Fin,âneLa, con

.

seg,üdos na emb,;ixacla em. Stockolmo,
estando com o hotd já reservado, com

programa inteiramente feito - todo tu
rístico..

.âo,

A. S. Thiago Neto

/'

Vejamos o que restara' pará ·0 nos-:'
.'00 Brasil nesta situ;:1cão tão ,dolorosa
enl que se encontra. a humaúidac1e. Co­
mo soluções pácífjcas para o probleu1a
alemão, 'o.s�próprios alemães só vêm
uma pO$'sihJida:de: a negociação da Ale
manha Orienta1 com. os russos e ameri
canos, Isto é o que Se tenta aL(a�men-

te: e!"D','rél-s�, no c:·r.' ,mO 0, CJl'e e,·ta s'­

tUé:1"ç.}o pc-rrC'8nrr;.n. �)or.,. rnais U.l1S V;11t2

anos. A l!fto Sé:1: q,1e os é11emãcs orien­
tais nâo aceite111 Dé1ré1 o futuro mais a

idéia de uma reunifjcaC'ão elas :ltlélS Il­

lenJanhas. o c:ue então trc'1:'a um pano­
rama defü,it:vo para, a Alemanha, per­

manec,cnclo eternamenl:e cli vi.di ela, duas

l1él(::ÕCS distintas e dQis l1f;)VOS diferentes
Isto a meu ver é muito difícil ocor'1'e1'
pois os a:l.?rtlãC's or.ientais, ane::;·ar. (Ja

pl'e�são. C("\Dstan·; e do reg:iDlc que vi VP�11

dão 5."11)1)1'e mostras ele quererem a 1i­
berdade ]'118101' e a vida mais ál1lp�a do
oc�dcnte, j\ negocipç'ão eis a \l11..ica es-·

l/erança dos :"l<�n:ã\" s. I\€sta çOTlvencer
os ru��:os a ·accit2ren1. o ·que) tarnbé111;
é ba"iantE diHe:], tendo em vista (�Hr:
n5.o trocan"l dü�hejro q]gUl1) �lor êste .f!_)l'
lY'idtvc�l t:ral}}poli:rrÍ 0'.1-'2' (>")n�egui���)l,_Yl
para o Iançdnento (l� suas idéias na· Eu
rOD8. Oci:1ent"l. /\ss:n. meus pais'e ir

mãos, esta é a Alemanha que vi CO'111
meus rirópr'os' olhos, lcvómdo a voci',s
com muito esfôrs;ri; resllmiclamente em

bo1'8., tudo o que de rllélls im1)or' é\!1t.é
pude apreender, aqui. Jamais me passa

, \

Lado a lado sôbl'e a lnesa de, trabalho: fl bOlieco Cal1ajá e a Olivetti Lexikon 80
\.,' -.

'.

Da região dos Tocantins,
os índios mandaram
seus coloridos mensageiros de beleza
para a�ba dos brancos,
longe da floresta.
Da fábrica cte São Paulo chegaram
as máquinas de escrever Lexikon 80,

, produzidas integralmente entre nós.
Um .� o",tro fazem parte
do Brasil moderno:
a cerâmica nativa e a máquina. r.ápida,
elegante, duradoura,
facilitando a vida dos "'.curumim n.

olivell,i- L 'xikonBO
Olivetti índustl'ial 5.3.
séde: São Paulo
fábt'ica: Guarulhos (S.P.)
escrit. de representação: Rio de Janeiro
filiais em: Rio de Janeiro - São PaUlo � Belém -

Belo Horizonte - Brasília � Campinas - CUl'Ítiba -

Duque de Caxias - Forta leza - Goiân ia � Juiz de FÓl'a -

'Niterói" P(kto Alegre - Recife - Salvador - Santos - Vitória.
Agentes exclusivos e revendedores em' todo o território nacional.

TERCEIR i' T',� r. P,7 ;\
\

\'.1 l. ........l.. \... I . � ,_

----------------- -------- ..........

Faculdade de filnsoíie. Ciêndas e

Letras da Universidade Federal de

c o 1\1 TI N T C ,� c ", o No, 7

ODirr·f.('r (1'1 F'-lr':11�1C!rla (19 lT·lns'I-t·8. C·""''''C;'1'''; 'e
L�jT8'" da ·Th,,':-"c',.:l.::1r1,� Fod=ral dI' S8nt=,1. !';A,1'<lrina

.ip·r..'lrr.'""'::i Ql_1C\ () G�b:na1" rv rl.r-- p<.:::l�nln·:i'l. cn-::Ji">['lq ern

i'1'�"'�·:""".1).qlTE'1lt.(l. 0,(p.nd2Jldo �PI1d;d�:l:rl� do= C·")).::§;os d3
CaT"1 "L

=P·;.:ra os ç�!-1J:(l;ll,n!'�s !:-1() ::0. ccl-> 1::-:("'1'1(1 �q";n:. até a

:)�1, ,,:'!'rie. cnn1':��i-i:;r ;'à <11)Fc"'''';'!o de Tr=str s de Orienta
êi'n. V0c<1?inn.al. cf'le 'c'lC"1'101Dha;n na escriha da fu­
tura car.reire uni vPí",iún'ic'!

O 'Pt:endiIllPl�r,? no Gabinete ,; f"ih pela manhã
no L,0r6rio do '1:lI1cionanlentcl d8 F:,culd"de, coto) P:'{­

C('C2n (1e,6a, feita. quando fun:;:ona no horérlo das
12 à".18 botas.

'

�Fl(:1�i<u1óp()l�s. ,�9oo d.e�abril de 196G.

. / "

' Nilson PCll,) o - Diretm'
1-5-66,

j,
....', ... .:.

•

PROTEJA :�eus
, .

OLHOS1
L

use Óculos "

bem, odoptodos

atende,nos eorn exatidão

suo reçei10 de óculos.

ÓTICA ESPEC!AlIZ��D/\
MODi:RNH LABORATORlo.

...
",,"

"
----- - ---,---_'"_ ---_.- _. __._----------

CLUBG. DOZE DE AGOSTO
PROGRi\MAÇi\O no MÊS DE A.BRIL DE l�fi()

23-04 Bingo Social em benefício da COI!dtrução da nova sene

29-04 Cinema "GATI�HOS EJVI DUELO"

Jogo de Bolão "LoLishomem"
30'-04 Soirée das Fantasi,",�; - Lu/o e ]3el�as, granaes' a­

trações
NOTA: - A partir ele 15·()4G6. aulas ele DESFILE DE MO
DAS, pelq Senhor3 L1�A - insc'riçi'íes �1'éítis 11'rt Secretari&

--_._-- ......_._-�_.,--- ------- ---- ------ ,-

REX-MARCAS E PATENTES
.'\gTllll' o "ic::al da Propl'Íet!ade Industrial

i{t,gistro de marcas, patentes de inven�',ão nomes comei

(',,,i ... tit..:los (I c�(abele(!Jmelltos, 'insígnias e frases de p,�
paganda.

'.

/'

,""cllll' :-iil\'dra. 2!) - S,II<.I i! -- 1.0 anl1ar - Altos dto
Casa Nair - Florianópolis - Caixa Postal, :n - I'OIlP, ;Wl;!

"A'ssociação Atlética
Barriga 'Verde"

CONSELI'iO DELIBERATIVO
•

CQ'1'1.1.:ocaçêi.ó

Na forma do disposto no 'iten' II elo Arto. 62
do Estatuto Social. con'veco os senhores membros do
Conselho Deliberativo da 'A.A.B.V," para U11,a Ses­
são Extraordinária que será realizada no dia 28 do
correnl'e (5a.-feira), às 2() horas, em nossa Sede So­
cial. afim ele deliberar sôbre a seguill1e ORDEM DO
DIA:

..

10.) - Estudo. discussão e votação do projeto apre­
sen1 ado pela Diretoria sóbl'e 8. CAMPANI-IA DE EX,
PANSÁO SOCIAL.
20.) - Estudar sôbre a conveniência e oportunidade
da reforma do Estatuto.

Florian'Ópolis, 2:3 ele abril de 19G(j

CU?). 'NeY LUIZ ele SOW:'é(
Vice-Presidente em E:xo, do Conselho Deliberativo

NOTA.: - Na falta ele nll11lel'O pstaiul8rio. 1121

hora prevista, s,erá feita novà Convoé;;lc;ão para as 21
horas.

28..4.66

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vice
, A' .'

.

Assentada como parece estar a c'andidahara do gene
Costà' e ·Siiya à p'residenti�. ':da Rêpublica. pela ARENA,
começam, as al.ençne� �os· :çirc�los polílicps a velíar-se

para a' questã'» da \iice-jresid'nciá. Da observação dos mo­

y�menio's ijue' sê: vêm fa,te'nd, nesse sentido, é dificil fug_ir,
�alvo raras exceçêes, à)condusão' de que as escolhas pro�
.cúram Iaàer-sé p�r r:rUé,r.ios.·ante�./ ,de tudo personalislas
'fi reglonai;s.:a'�. t�:t1r .'de ll1ugé é esta amelher maneira de

')
.

-', '.
i

.

':'.. ',;" ,

:en·can:.r ,o ass�n19.�·
. .

.

Motivo:;' vario's, j� de t�dos" conhecidos, levaram o

gove;rno a co'ndlt7.�ir o prehlema sucessório' em termos de

-"�essóas, em vez' de, progránlas� e isfo ,provavelmente por�

��e e�lende e�s� inesDlo gov:�rl,lfJ,,"�oni:�' apoio d'a, A'RENA

à'que conUon â,miss.o:"poHIlC'a de in.dici\r o ,candidato, que
o n�vo gpvernó 1ôgítéÍ�e#le .·dev�rã .

'ser a continuação do

�111�1, : 1a.-lllo.- D,a qrie,i.a:çã�; �pôlítita quanto na economico-
."

..... ,. '." .' ". .
.' ,./

financeira e a·dminislrciliva•. ' .,.,

'

.'.
.

:
.,' � ',.:',

" ."'"

"

J

..

'

. Ençal1!inb.a,o �,ssi JDodo,. o problema da candidalu­

r�' presidenclill�...i9 b'�','mqli,o 'P��él:qu�, na procura' de um

vice-presiden�e';
.

'se dfsc�I�W.�· queiiões d� maior relevan­

cia;' para' fixar 'a.s �téllÇ�ês:'-ap�qãs em determinados nomes

ínilÍ�' sintP:�ljço� 'a�; 90Ver:Il�. : �:' pretiso' pensar no que pode
signU�çar'o 'vite-p�esi�enl�; '�\espet�almente o que r�o:Ie e�e

r�'Pfe�e��pr �e pfeh�4iciàl�o 'próprio
.

r�gime riU"n �9 n:":o'

i4enliíicado C'On.l�O$ o�leH,os'<do, p'iqprio pr·esHen:.e,··
,

' .

"

"

O V�,��:pxe'�i4eJd� ··nã.o deve 'ser ·'encara,lo. cnmo Hg�-,
'ra meramente: decQÍ'élliv�i- destjnada a suhstH'uir. o prési­
dente em suas au'se"ciils �venluais, m'as éomo algu'ém' I!Ue'
parHl�e com ele. os problemas que apresenta. o gtPie"n" ta
'.ação,_ Mesm(J q�'ê a i�so n�()",o or'r.i�ue espú:iri -

;:tr'l. "'n! e a

ÍeL nóde'g<er um ativo colaborador nresi�en'i' 1 � a"é W," r?­

pre�erttanf,e .do presid�rtler ',ou obs;rvad'cr' rle s�r�, 'crn 'ian·­
�F. ·em casos de alia impôrl�ncia" 'Sel'n ful-r,- é r:ltit'\, nns

ouisódios 'dé a,fasfâmeliJo définUiv!l do pre·�idenl·" f n�r �ua�.;

ijúer m�iiv.ti,· ,�bando 4 â:ção de'únt vice-presiden' e idenH·

H.ca�o c,àni �os:ide�is -�),�'�DrieDlação.dele contribui para que
à yida 40 pâíS. cóhíi�uê" SêM,:ttaumãtismós por vezes irreua-
;,:.:',_\,� <��'.. �

. ���-;':� ,; '" ",. ,,��.': '1<:, '� ,'.�. "

""

,

'rave'ls
. ,,, : ';'{:"', ... , ,,;. .,•

;. ,) �".' � _'._.... .J
' :1 :

.-

,

Posia a qu,eslão nesses lermos, as mais impor�anle's
sugestões quantQ ·,.aos n9m,es .a serem considerad'Qs par qual-.
quer dos partidos à vice�ptesi�é,nciai devepl ser dadas pe­

�{J�. pró�rios
.

cà�didalos a pr�sidente,� a fim de que se tons·

Hhlam chapas hclriogeneas ê se ins}ale, na cupula do Exe­
cnEvo fedetat uma fotçà coerenlR1 feHa de entendimentos
harmonicos e 'muluà confianca.

. ,:>

Esta (!�ienblç�o ,1)oderá ,mesmo conlrib�d.r para ven-.
ttr pu deda,zti Inade. tlácãe� da maio:r· autoridades nem

�0m�re ne·:;ess�'r·Jmé�ile ,�f1fhilil,ad:!; nór exemplo, dos pro�
Mem?s noHtiriBs, e, d! ,§ilii� sh>IUe2,à�. Ha�érá entro uma 80-

• '

,ra de e��edenri�s e \;Q�,s:vgn;:'àde'�, na'rral en're �e"so�s

��co!li/:.th�s pr,�r tÚ se enteitdero e 'respeitam. ao contrár;o
cio rr�e pot' e ocorrê,r ffuândo . a e�cít!ha� ,do vice se faz à re­

�·eHa 8.0 candJ.dato· à presidencÍiL cnmo se ele se destinasse
ri ser Um corpo eslrallho no mecanismo do governo.

.

,'.

Esse caminho de"escol�a do candidafo a viccMpresi-,
dente parece mais nahÍral e seguro dó que os oulrss uue co-

.. ,.'. '.
.

meçam a aparecer: ou � preferência .pessoal dos �ue hoje
�e ru:ham no màis alto pttsto, ou os pruri,dos reg!onalÍslas
de cerlos grupos. ou _:,.- o que não será infelizm,enie de es­

lranhar - as composições de interesse puramen'e pessoal
tom os eleHores, no c"so os congressistas.

(Ttan.scrito da Folha de Sãrr Paulo de 27�4�66)

EM DUAS COLUNAS
,

«:

Deu-se a MELODIA, como se diz, ou então; deu­
/ se a comentada simbióse entre' ex-pessedistas 'e ex-

udenistas no govêrno Ivo Silveira. '

Duas secretarias de Estado e algumas diretorias

integram as lideranças que estavam desintegradas, e
.

mais, que estavam antagônicarnente dispostas antes'
do pleito de outubro elo ano passado,

-

E' de se ressaltár no fato políticd· a elevada com

preensão e o' desapêgo dos homens que dirigem o Es­
tado na efetivação da medida. E isto porque, natural
mente quem. ganha uma eleição COl� o :!I0vo, na urna

dê vqto em voto, tem evidentemente razões para se

apegar à vitória. ,
.

Todavi� _ conforme é o pensamento do gover­
nador do Estado os ressentimentos foram postos de
lado e o seu desejo ardente, é o de que os novos .n­

tegrantcs da adminis r8.ç5.0 estadual dêem o máxiino
de si, pois estarão não só servindo 20 Estado, como

a legenda que antigamente representavam.

_ X X X x X _.

No plano nacional vai tudo calmo e sereno, O

problema da. cajididatura à presidência cI;>1 Hepliblica
e=tá resolvido: O estagio seauinte é o da' vi c s-nrcsi­
dênca que está sendo

�

disputada entre eivis, No� ma' s
vou ficando por aqui me8H10, porque se a coluna vai

ad iantc a. 111Úq?in::t peg-a'

)
BASTIDORES

. Aos seus amigos mais ín­

timos, o general Costa e

·Silva. não tem escondido
certa irritação ante as no·

sôbre manobraS qm: visam

à contínuidade do' atual go·
vcrno.

"Essa gçnte prccisa acre­

ditar mais na palavra do

presidente da Republica, e

lembrar qlJe nã'l e<·tamos

mais naqvele'i tempos em

.

(II.lC '0 ',J.wPe (1:' na(;ií.o um

C"i'l (H7:'-' 11"1r.1 �f)i·';l. e no

\, ,

ço de 64 precisa ter conti·

mÜIJ,ade, mas isto nã/) im­

plica na utilização dos mcs·

mos metodos e homens.' A

rcnovação é imperativo dc

mna J1açã.o 'jovem, ónde

mais de 60 por ccnto são

constituídos de homcns de
(

.

menOS de 30 anos. os meto-

dflS fendem a evoluir,' con­
forme �s aspil'ações dessa

rF"" !'·el'·,,.,ão. nue. sem du­

vida, s'l.he1·(I c011duzir seus

",·"·t'l1n,,, T�t'l "ãl) implica
·li. r ��' ",jy.. t,.. -'·CFO"�l'''.·a. C'(}:l1

... H, ....."'.-::c� ..... �·i'-,.l:11entf'; C111 nã,o
•...

_ .....,,1, drc (.'-')rT ·-;,t�'.:. c. suh- .. ���,,·.1"'h-·fln ..... ,o ,·::}ln'.· ,los Ye·

','(',";"1""" f.l:"p_ n n..rne·l.ç.a-.;�ani 'h p. 1I"\·")'·i�·�(1f).'" �P(' ('0''"'10

�(:'. eSSf' g:OVCl'nO ll[n fosse r"'1�c'h"i,'�,�. ·h'1.Tm.nnharão

-
.

ele (''' 1'a ter e ]'ão nu rlesi'e

slI""'p'Ü'lr ll'l1"- nalHvl'.a mu·

I t P("\ll,l� ..... ,:.'1 ..... :� tp:",hn�c.c�fezq .,,,�l.e
flUe nã'l' teria o márechal

I

Ca'itf'.l(l Brl'lnr'()' à ·sua freri"..
·

'r'''''''''rJn não se lllostrou
�� I;"fe'tn ('·()'11 ,as esnecula­

,!"·�C(� ç;f).CY"nn.rl� ':"lS (lHa.ir.:, se

p.ki�,". o rnini�tro II:' Guera
1'" .... -; =-"Hl. _fi ,ll1111)ist,T'a('ãQ ,r:C911
t;·,,,,.,,.,,,,., no ."hm] �oyenw'.
f""

""�r,vOll n;léslllo, a porpo.
sito: .,

" ine'Xne--:'enp.i" ,lns .iovens
""P11 a nef'essidll{le de pro·
n

"''''''; flU,* a,}�aç'íô. re('�a- "

l)ln".
.

F<:f']"rer:i>.u bmbeln o ge­
n.erol {"I)·,h e <;:·i1va n,'c SHa

(l'1\!�'H(l�4:nr�'" 1�7, ') n�:�C'�l1. ?o.
"l"'" t1' flllf'..,.e

.....,1 r·"'�u�r �rer, penl

·'r ll'_' ;,tme'-o t',,':l milihr.

nc-'n (1(' �nf., h·,]::u·.óes l'fl]í·
�.� ... , •.•• r.' rlh t�c��n:n'-'S: antes; é
n'.�nl;:'Hll) fle interesses re­

vnlne.i'lll"'''!os,· {lue >'entem
'F' ·"r"'lflp·11 fi" tentam �l ne<:!p�si,l:,c!p (lf\ "ii!) (l.ei-

;. ,�, .. I'H�.,-11r ,...� n ..... trf)S eonl a� v·... .,. p�111nre�Ar o espirito
ti..... , ....,{.,rtln(..r::�\. T(\r1os os re ..

v"lll('.i:onáJ:Íos sabem que a

obra do movimento de mar·

, -lo' •.

N�' SSA C,APIl'AL

dn" ,fll,e inichrn.lll I) movi­

mento de março de 64.

OSV,ALDO .l\'J.ELU

ENGENHEIRO HAROLDO .PARANHOS PEDERNEIRAS

Esta-vam.os todos nós, catarínenses -e principalmentt
0<; HlJdanopolifanos contentes te·lo conosco� á frente da

See"etaria da Viação e Ohra:,; Públicas e isto porque, tra·

baUlltdor· e anTIgo cem por cento desta Florianópolis, esta-
. \
va executando um trabal!lh digno de um homcm competen:
te e que, tanto contribuiu para ó progresso desta ilha que
tem ,ivído quasi sempre ;Í margem dos cuidados dos pode·
l'es públicos.

A eneantadora Lag'ôa da Conceição, aquele mágico' re·
Cln1to (le nossa terra. merecia do prezado amigo, todo o

cuidado e toda a atenção e já agora, o trabalho que estava
sendo ali merecia todos os m{.,{hores aplausos da nossa

g·entc.
E agora? Será que tud.o ali ficará paI'ado ou terá con­

tinuação dentro do progrilma ainda desconhec�do do novo'
titular da Pasta?

'

Esperamos ql!e o Secretário Tecem-nomeado faça conti-

nuar o servIço .que está sendo executado.
.

Aqui nêste (reg'istro ,jueremos deixar ao Eng. lÍaroldo

Pederneirils o nosso pezar pelo seu afastamento do ca�'go
que tão clig'na e nobremente vinha executando.

SI FTZESSEl'tJOS UM CONCURSO' DE ,"BURACOS". , ,

Não há dúvida que a calçada que contonla todo o Ja,r-

dim Olh-eil-a Belo, ganharia com grande vantagem.
'

Falta ele ti,ioleiras, nota-se em todo o passeio.
Ünracos. BurilCos e mais buracos.
Laineira quando chf)v�, tudo isso contrastando CQ.l11 o

cl:lcluubJto. h1tel'llo daqude .�il1rasj,vel pOllÍo de recreação
c descanso da família florianopolitana.

Por dentro o· n�sso jardim é de fáto uma tetéia.
l''Ias ]101' f6r<1, nem é bom qualif'i!:ar, ..

.. I 'I

_ � ,., .... 1 " ,_...._ __ "..s:

-,.

� �·;�1I���:..�t.-h4·�� 4'd.;.,.,. .....�·A�.,,'" .�., ..-�),:_ �_ -tu.. iIJ .••

�OLíTICA & ATUALmA,DE

M. 1\1, f.

IVO NA GUANABARA
O Governador Ivo Silveira, acom­

panhado pejo Presidente da Assem·
bléia Leg'Íslativa: delllltadci Lecian
Slovinski, e pejo pre j'e 'te do Ga­

biueto Fxcc tivo da ,\R N.\ Oe

S;li1.1''l. C')t·''';n;L ,<;1'. '),J:llluudo Vale­
r1') ..... p ., 'i:'c<ç.;,. ·'e"-fl.l":\, �··l".·'�·r na 1'1"'·

nhâ de hoje, na Guanabara, os prí-.
melros contactos poli icos e admí­

,nistrati.·\,o." de ínterêsse para o Es­

tarto, visando ao equaconamento
eh \·:í_.'·\OS »rob'ernas evn tr.nnitn­
,.,i.� '1"'<' f1 'tn" I'sfpl'as da -a+ninístra­
\:;,. fe'-le1 ....

'

P ., nr.:: � ·h� i.�' e ....··t .

vc

.. " .•.. , ' ""'-'111'1 'l'1 j..,"a> do
11 d.;·lf) rll ;','f--Teehal Ca: teo Bran­
co.

Aind:1 111);" mi "nu"hã O Gover­
....... (".,"'1' dev .......... '; }"n,.·�t .. l�-�'::� �!V'l1 O nre ..

--:;e'" -'� n�r_;"rl'll (l.a .\nEN·\, sena­
.1 '. ri 'l'el T(�'e�'er, que c<;t::í sendo
-"'".... f',,. ,In 1''1

-

';n �le JegTeS'iO ela

C'1lib11 Fedcr·1]..
P!l'·h�l�i.onnen:e, "f'rá març�"do um

·.�·'."rn,tro en'T" o r-werna,'or Ivo

�,Ve;":1 e ó General..C'lsta e Silva,
0casião e::n Ol'e ,'erá reafrmado
peSFfHI1U'f'ut!'. ;10 )\,[inistl'o rIa Guer·
rit (l apoio (Ia ,�RE'! "- <te -; ... ,.,t'J Ca­

tar'na e O dêle, Govermidor, à sua

c::mdirht\1l:Q à sueessão presitlen­
,�hL O dermtado l,ecbn Slovinsld

e íj sr. Armando Valério de Assis

pl'ovàvelmente participarão do en-'
contro.
i\ ,pár 'disso. será e.'I:"minafla jun­

to ao Gabinete É�;ecutivo da
ARENA nacÍCmal a forma pela qual
deverão ser organiz�4as as mesas
diretoras dos gabinete,> executivos

mlll1lClp,tiS. já (lúe p pensamento
dt) sr. l\rmanrlo Valprio ('e ,�ssis
.proce(ler o Olwnto ·aut' s à:: respec·
tivas instalaçi'íc<;, cOlucçando relo

f>"n SU'·�· yi'),O'e\'1 ao l�l') .. (t (�ql,'�r,-.

l1'»Pl' 1vo .... ili'eirn. "k{la rretende

C?ll,�r'i.r.se c,om a l'epre e;lt çã. fe· I

fl"'Tal (l.a A"!E,'\fA c 'bl':new'e, a

";"1 fle flina�ljZ'1r a abacão 'dos
p'lr11Jnentar.e<; no tr' tau'enb ' (l·e ..

a·ssuntos de iuíerêsse admhistrati·

V:l,S para o Govêrno do Estado.

T��".P'AT HADonvs OUEREM
\r\O N\ SFGRETA1UA

C P�'e<;i 'e""c rIa Fe 'e1'ação 1l'l.'S

T"'-"'h'" �.� ...... fl �'e� 11q lrv.. l·
..·striá t1e

"n-'f1 C ..�+·'"'":jJ�n: ,fo.;"". t\·"tõ··..,io f�e OH­
"eh'a e Si1va, d:zemlo "ào co"hecet
o povo RerTcFrio fto Tra"a1ho, sr.

T·Jão Pau10 Rodrigues, afirmou que

I

HI�TÓRIAS & ESTÓRIAS

s. c. ''1'.

O CARE"ÇA DO S!illAU

Outro dia entrei num sarau co·

mo Pilatos no Credo. De peru: Fui
carregado por 'mãos concupiscen·
tes e devassas e se não havia sido

({onvidado, isto não passava de um

reles e pífio detalhe.
•'. entrada notei uns olhares be­

licosos, outros divertidos, todos
no entanto pouco me periurb.avam.
Um velho gordo com umà calva

bmnca, válida, quase diáfana, que'
nilo sei porque cargas d'ágtia acliei
ser o dono da casá e da f�sta, fitou­
ml: com estupih e cólera quando a­

pi'eseuteI-lhe os. meus "sinceros 'pa·
rabéns c votos 'de muitos anos de.
.ida". E1U verdade, pouco se me

dava o que comemoravam, fôssem
bodas de ouro, aniversário, batiza.
dJ_ ou palpite certo no jôgo do bi­
cho. F'lli entrando com d'esembat·a.
ç,o, ostentando a minha gloriosa c

triunfal cabeleira, que me dá o as­

pecto dum troglod'fta, modéstia' a

parte, civilizado.
.

.

O gordinho velho e calvo 'mar­

cava-me com os olhinhos vivos, vi­
gilantes. Estava com as mãos às­
cOt3tas e sacudia·se, nervoso, 11;1

ponta dos pés nwu cacoete de imo'

paciência.
As meninas, que eram muitas,

assumiam tôdas um ar muito dig'­
"0 e sério, o que não coadunava, I

com o ambiente festivo. Deduzi que

.�I<
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.espera que aquela pasta ve� a

I
estabelecer. um verdadeiro entroija.
monto .

entre ().S trabalhadores o'
Govêrno: do 'Estado, fazendo vdie

o

em têdá li autenticidade, o reconhf,\
..

t 1
-

l' '1'
. e.

c.nrnen o (O smc ica 181110 em Sa" n"
ta Catarhia.: �,"

"

m.nv.l:0H. DO. DNr�R V',SITA
BR-IOÍ

.? .Dh'etür do ] 6 o' Dis tríto RolkJ.
viarro Pe,{eral, de Santa C ·ta�ina
Inicia hoje uma visit» em i.ô::la �
extensão das 'obras C:::). (la Bn.lOl,
!' rC '.(Í da rronteíra com o 'ii 'inbo
f� -. 1.': (lo Paraná, ',leve "fIo ''''�!i'r

. I·", i) evtrerno suo; do l�OS o E.sh
t'. Ante' rle rleivar 6t.! ('apitai a,
firmou que as ehuvns têm )Heju,
::Ceado Imensamente o bom anda.
,."'�'1t!) d'l<: obr-s (?!). rr as q'le o

. 11' T"� ':'�"1 ernpregau-Io todos os
:",. C'if"r"OS (?!) IlJa;ra a sua crn,
e :lSão ('?!).

RELíQUIA EM OBRAS

A secular 19:re,ia de. São Francis,
:;0, ll�trimôl1io histúr1co de' Santa
C:ltarina, está sofrendo �otal remo,
ddaçã� em seu siste'l1<l ·"e1.:;trico
c;)m a integral r.enovação (' e su�
instalações. A precariedade· em que
i'e encontrava o antigo siste,na ei,

tava ameaçando seriamente aqu�
la J;eliquiá c.om o perigo de incên,
dio que' poderia ocorrer motivado
pOi' um curto-circuito ..

'. )'

tAMPOS -EM MAFRA

o Presidente da Comis"'ã,o
pl;mo fio Carvão Nacional,. P.GrolJcl
'1',,1.111''1 Cunha Campos, ecté sendo I

e·'llcrado na ci3(Je de Mafra, onde
{xrá enh:e'�'a aos <]'rigente'l da
ricl,ESC <'e l1ma verb, f1estillada
"":. ·'i1.d''.men·!{l fIa" ohrns ne e'etri,
n ';lcáo do chamado tronco·norte,

:\,(I\CARDa FALA DE EDUCAÇAO

VxH:rinrlo dados es�atís+ic'ls <\�
':V\JU fine ncn<;am ser o Bral'>il uma

r1 (s oito nacões do mundo mais
a t:r:lzildas em índice" de matrícu·
1'''5 PJ)} esro1as de nível �'lnlerior, o

f!.'�'1U'a�lo. 1>al'll) iVlac'u'il1i lançou
apélo ao Ministro d.a E(!Hca"ão pa·
r.� nHe determine o aumento 'das
":l':'iI" lla'l tmive.rsidar1c'i. (�uanto
no pmblema dos exc')dentes disse

9ue "estamos Jançan([a em 1966 a!

lJa<:es -para úma crise nacional dJil

qlli a seis ou oito anos".

'
.

';j

a beatitude 'das garôtas era arrô­
cho de "dedo duro';. Ei'a coisa do

càreea. Mitei·o de soslaio, o tempo
de ver a sua carrall'ca· armada con'

tra o degas. Indócil, ·esperei que a

bílis do velho sossegasse e que ,a­

final mandássemos alguma brasa,
Ela veio, a brasa, quandO alguélll

põs o Roberto Carlos mandandO
'todo mundo pro inferno. Obede­
dccemos, encantados e servis. Me­

nos o -gordinho, que de pé, Íl11pas­
sível, as mãos aínda cruzadaS às

costas: como a esconder algo luiS·
terioso e' imponderável, fuziláva'
me, furibUndo .

i1e repente, o sacripa11ta cresceU
:;;ôhre 'mim e babando-se de prazer,
q:lase em dispnéia, avançou coJII

u�na tesoura em'
-

riste e

.

agarrandO'
m� pela cabeleira, depilou-a, eJII

mechas que ao caírem ' cortavaDJ'
n e a ahna e matava�l-me do cora'

ç�;io. :
Ref�ito do golpe traiçoeiro quase

esquartejo o filisteu.
Ontem, um fígal'o sardônico, M

senganou�me. O jeito ,era arl"<lzat
tud.o, cortar a zero.

Ah, vocês não podem inlagiJl3t
o meu atroz sofrimento, a l11jú]J�
cava depressão, só mellore.s do que
o meu desejo de: vingança.
O careca ainda vai· ver_

Por isso,' se qualqu�r dia dêsseS
vocês virem lá em baixo UIll· cat&,
ca atrás do' outro, não hesisteJ}l,
cllamein a rádio patrulha, pçrt}IJl
o pau vai comer.

,

\.
,
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Radar na Sociedade

!lJCí"fotr), o SI'. e Sni:Almi7�a.nte Jo

sé 'de Carval,ho Jord�p ;(Zi(,da). Coman
dante do Quinto Distri�? Naval.

ONTEM numa bela manhã, de céu

azul foi real;�ada n'a Escola de Apren
dizes. Marinheiros de .S·C:,

-

-importante
e cOlnovente cer-imônia .milftar

-

de encer'
ramento .do Curso da, Turma. '''os­

CAR", num total de duient�s e nóven-
ta e nove alunos.' .

<

-x x .x ,'x _.

A CERIMo.NIA fói ínícíada . com

a l�itura 'da' Ordem do'.Dia, lic;la pelo
Capitão Tenente - 8_ergio' ,Quinhere.
Em seguida Juramento à:,Bandeira, pe
los novos Maríríheíros; .'.

.,
- x .X x, x .

.,_.. ,

··o.s cinco prim,eirQs classificados da
Turma, receberam os' p�êl?Íús: Fer_
nando A-ntônio Maio' Cruz; . foi· o pri­
'meiro classificado, receb��do três, um

do Govemadol' 'Ivo Silye'i.ra, da' Assem
bl�(a Legislativa -- :qeputa:do Lecian
SloWjns1W e FSénla :de Aprendizes,. en­
tre�<ue Dela Comte. Fra.uk Lévier; : An-� - / ..'

.

tónio Carlos Alves. Medeiros,
.

recebeu
'o Prêmio _.:. 50,' DistrIto Nav"I, que foi

e.ntregue, �xlci Almii'ante Jose'de Carv2
lho lord2o: 1\n}ô11;'o los�' dE' OI:,V:'�lI',",
Prêmio 'Tribll'J?J. do JlLstir<' pnt�'ecr'I'2
pelo Desembargador � BeÍizárÍo Ra­
mos: Nelson Freitag" Prêmio 'P;r_efeitu­
ra' Municipal,

.

entregue pelo Prefeito
Dr. Acácio �§lP\lago;, AUl:'eo .Augusto
Pré,mjq, Escola ,de Apfencli;;:e� tMai-i�
'bheito'3 entregue, pelo co!UanqaHte
Frank Levier.

mde
da

larla

etri,
rte,

q�
uma

tiais
ríeu·

I.T, o

IÇou
I pa·
'das
anto
Usse
6 as

: �l

I
-x X X x-

O COMANDANTE daquela Escola
Cap'tão de Fragata - Levier, discur­
sou. Foi ::antado o '�hino NacionaL e os

novos Grumetes cles.filaram em· conti­
nência , às autoridades que lotavam o

p,:.-l"l.nque.
x K ·.x--x

VEIO o molnento emocionante. To
dos os Grumetes, desfilavam capfando:

. \

Os Templos d,a
Rússia;

.

-x x x x�

UM grupo. de Senhoras ·de oficiais
. de Marinha, acompanhadas de convida­
das,' comentavam com emoção -a brrlhàn
te solenidade que marcou sucesso na­

quela tradicional Escola.
-x x x x-

EN'TRE os que davam presença
posso destacare Governador Ivo Silvei-

.

ra, P�esidente da Assembléia Legisla­
tiva de SC - Deputado Lecian Slowins
ky e Senhora; Presidente do Tribunal
de Justiça, Desembargador Belizário

Ramos; Prefeito Dr. Acácio Santiago;
Presidente do Tribunal de Contas L

. Ministro Nelson Heitor Stoterau; Vice
Governador Dr. - Francisco Dalligna
Secretários de Estado: .

Dr. Armando
Cedil, Dr. Antônio Muniz Aragão; Ge­
neral Hortêncio de Castro, General ..

Paulo Vieira da Rosa e Dr. José' Miran
da Ramos. Dr'. Aderbal Ramos da Sil- ARQUITETURA FAMOSA
va, Deputado J. Goncalvés; Tenente' Co
ron�l - Ari Capela -e Majar Ati Mes-,
quita - Comandantes da Guarnição

. Mllitar d� Fpolis .e do 140. B.C., respec
tiv?,mente. Deputados: Célso Ivan Cos
ta, ·R,Q.drigo Lobo,

.

Genir Destrl, Aldo
Pereira dé Andrade', Mario Tavares da
Cunha Mello, Nelson Pedrini, Mario O
j;"r;rr. Aureo Vidal Ramos e S:onho;:a,
Major AV. - José Rosset e oficiais da

. B:os� Aérea; Comte .. da P. M'Har f
__

C�l Flvidio Peters e Oficiàis da Polic'a
IVIilitar: Dr. Armondo V", :,,' () d2 j\ S5i 3

Deserp,bargador Alves PrelroQ"t p Sr'a e
filh� Yara; Vereador Ungaretü; Dr.

'

..

Francisco Grillo, Dr. Nilton Cherem;
Deputado Pedro Hiato Hppmes Dr. A-, ' ,/ ..

, ' ,"
TERRENO .NA P�AIA DA SAUDAD�. - a çi:m;r JmIB-

, , , ,,·tros',lda piàia, <foni' ág'Ul!> ilÚ.n41[!çãil pÚbllc.i/-' -p�li:'&ll

n:,o���Y; �-_�,;;�x�x ':"">� EJ�D�lt:- .Inidlf"Oficial das :+·':I;1:.n�=�"�'_"_"ol<';�'!1
Obr�$ d�;.Variante

r

�'UBARA:O ,·.(Do çQ:rre.spon�entei con�ideramos vit�riosos nesta Campa-

·

E)J2 cómemo�.açao à passagert'l, rio nlla, graças à compreensão do gen. ,.'
Dia de Tn:adentes, Patrono daJ:Naçao . Franc.iséó_ das Chagas Mello �oares e

. BraSIleIra, a SupenntendênCia da �s.,. .dos prefeitos DiL.'1eY Chaves Cabral e

trad_a de Feno D. Tereza Cristina deu Stélio Cascais Boabaid", a quem agrade
inímo, na manhã de qumta,-telra .Últl- ceu o interoose pela exe,cuç�o das obr�s
ma, em' ato SOlene, as obras de consu'u como jornalista e como filho çle Tuba-
ção da nova vanante daquela E'errovla rão.
p.or tora do periní.etro urbano; cujo a- Como m.estre-de cerimônias, o dr.
conteCll11.ent0 enche.l de júbilo à popu- Harold� Silva deiI por encerrado o ..

laça0 cltaCima, que se libertará, assim, .,.prpgnima de festejos e agradeceu a 'prfl
· do perigo e dos ll1conVemenles da atual sença das autoridades, convida,dos e po
linha íerrea 'que corta a 'cidade justa- vo em geral, em nome:da dire'çã� geral

sinha da sala até que estava com cara mente no ponto nevrálgico do mOVll11en da E.F;D.T.C.
de mais boazinha, mais meiga, mais to comercial.

I

magra. I.

Q" , b
"

.

t f'
.

E1U irem especial, à disposi,�ão deuem sa e, ne,. se a gen e aiS 3

todos, segui:ram, às 9 horas da manhã,
as autoridades, servidores cj,(i E.F.D.T.

Fizeram e, foi a sua perdição,. _ ..
' C. e o povo em geral pará' o local 'do

Quando a velha botou os pés na casa início das obras, em Congonhás (km ..

dêle, só ne começo, quebrou a escadi- .57), onde j4 se �ncontra grande parte
nha da frente com o seu pêso e êle, .. de material destinado ao nôvo traçado.
com olhar de tristeza via o lugar em Reverenciando a memória do pro­

que outrora, nos' dias felizes de casa- tomártir da nossa Independência, pela
.

do, os primeiros, acariciava o cabelo se passagem \da data que' lhe é c'onsagrada
boso da lnulher e prometia à 'ela Um . ouvi'u-se."'a palavra do profe�or José

buquê <te rosas pÚ�sticas para o caso Muller, que prendeu a atenção' dos pre
do casam,ento. sentes com a apologia de Joaquim Jo-

E" assim foi. Agora era a roupa dê- sé da Silva Xaxier, figura imortal da
le mais a da mulher e da sogra que êle ,história-pátria:
lavava. E fazia tôda a comida. E varria. A, s,eguir, fez uso Ida palavra o gen�
E a.té· o dillheirinho escondido atrás do Francisco das Chagas Mello Soares; su

quadro, para tomar a caninha no bar perintendente
.

da E.F.D.T.C., o qual
,do Isidorq; aos ,domi;trgos à tarde,. não disse da sua satisfacão em presidir á- Por motivo da suairemoção para' a

esta\r� mais lá.
.

.

quele �to que é o i�ício da concretiza- 2a. vara civil da Capital .do Estado, foi
Na hora do almôçQ era êle ,qlle ser ção de acalentado sonho da 'populacão alyo de justa e significativa honiena-

via as duas, de avental feito m'lilher, e de Tubarão, fazendo, depois, o hist6ri- g.em o dr. Waldir Pederneiras Taulois,
foi naquele vergonhopo momento que co da implantação �o' �1ÔYO tl:çadp,:. Sa�� juiz Çle, Direito da la. vara da comarcá
êle tentou assunta,r pa_ra cima da sogra lier;tou, a.,cer� al�raI,(ó gp�O, �'i' iJpi. ;i�, de T.{Ib'àrã�. �. iJ li;' t .',

.

d:eceioso. . �;, ter?sse' pr� :demoriitradolfJ.'.l �11 �� A"'honiet1a&e� Ionstou :,çl� 'fim ban
- Isso é o c{tmulo. Com duas muié ��t.iE!�e'ii ':� �f �C�f41 Cab

-

i
.'

: 4ti .�.qu,etgealiá'l<l_lfk�__ng(úl�0;; no sa

em casa eu é que.. .
. m-�fuâl W. ,

élio·>Cçiisé�1 Boal:: a1 ,', p'ai'a .9 Ião dê: festas�ô ClUbe 2{J' 'de Junho, do
o. olhar satân;ieo da ó'ogra o calou. que 9. inicÍativa se c_oncretizas_se. qual participaram s�rventuários da Jus

Olhar meio de lado. Srt,3n;co. ,��t��l" do J" ��; Legi '. ,,��iça! agy,ogados, representantes de clu-
Chegou a emagrecer n,als de' c>'z ;,fi' t.1'g

es pa. �';b�t-!'
de :"s�rvico, elementos do comércio

, quilo::. e cada vez era que a 'sogra se eh J:.t:�i t '�. via o f"'\t:".v'�.' '��l'lstr;a e amigos do ·h0m.eri�O-ea
. • IJ i--'�r. ,'. b .

chia mais; de pan'c:a cheia. El'e, coitado :a. i�n., i " presic en <' ti!5. .'
.

wmia o que sobra�a, quando 'sobrava € Câl17f.lr;�l AAVitÜ(Üpa�, de tru;ba�*o, i O ,�u�l .
,..

Ofereceu o gape, em �10me dos par
fazia três dias que a sogra devorava tu decl*,lÍ.p�Jiii tlJ.�e'\jé jlkstó q;üie 1 e�:d.élieçamds ;ticlpante;;, o seu colega. dr. Ivo SeU,
do

'

'�Q; ri9;1ifo�éJ;ql�9ç'<'1n�f:-l��VR ac;h��Jl\f,Franflis juiz ,de Direito da 2a. vara da comarca

Nem m";" restiTIho. rC?" da? Çl��.�a.s_, ,M�l�o ; So?res por, leyar de Tubarão, o qual enaltE'cE''U· a figúrà
Melódio no out�o dia, tomou vene ·Jav.án:te êstê"gtaride'" empréendimentb'. ,do homenageado e desejou-lhe, as mai

no de rato' p'ara fazer assustança 'delas ! I' ,ii- }iillgOi apôs, ,em Home dar impl'ensa ores prosperidades em' suas n�vas 'fun-' ,

e ficou um tempao na cama, suado. 'tarada e escrita,' discursou o nosso cole çôes.
PélSSQU' diól l;nais dia até que m9r- i.gà;)ÉdgariNlmes, diretor do 'Nosso Jor Visivelmente emociol1é1.do, o dr.

reu', coitado. Tem gente que ,diz que i�at" que, de início, se referiu à campa- Waldir Pederneiras Taulois agradeceu
foi. é'. própria SO�Ta' de ,(;OIn bi,l1açâo CO!1l 1\'��1 crv.::elacla Delos jornais e eúlissoras �quela hbmenagell). de ::;eus amigo::;, 0-

á múlhel' que deralll o -ve1l811O para éle pro l'etil'acla J;s' trilhos do cerito' da·CÍ- f',�recendo fi. todos ;,;eus préstimos em

E" de duvidaI'. dade,. por ISso - 2.finnou - "rlós nos
, !

LAZARO :aARTOLOMEU

ADEUS ESCOLA QUERIDA ... ,

companhandó a Banda de Música
Policia. Militar.

APN - O.P. - Na praça Sobornaía
aia, localizada no m�rro Borovitski do J

Kremilin, foi inaugurado o seu sétimo
· museu; a' igreja' da Deposição das 'Tú
,ni<;:as do Senhor, construída em 1484-
1486 por artífices de Raskov, para come'
morar a Iiberação de Moscou dos inva
sares tártaros.

No seu interior, agora, pode-se a­

preciar uma ,exposição de antigos tra­

balhos! em. madeira, e as forros arqui­
tetônicas antigas da igreja que os restau
radares soviéticos souberam reconstru
ir juntamente com as admiráveis e sua

veis côres rosa pálido, azeitonado e a­

cizentado da pintura russa antiga.

a­

da

-x x x x-
.

AQUELA cerimônia, foi uma das
mais bonitas e imponentes, bem apre-­
sentada naquela Escola. Notou-se que
a turma está mesmo bem preparada,
pronta para embarcar nos -navios da

J Armada.
-Ã X X x-

AO encerrar às solenidades, 'as au
,

"d d .L I
AI" Itoric a es acornpannaram o mirante;

Jose de Carvalho Jordâo, até o salão
de Recepção da :E.AA.MM: de SC; on­

de foi servido champagne, ,aos convida
dos.

CAPELA DOS PATRIAR,CAS

é A pequena igreja. de uma cúpula
foi na an

' iguidade capela dos patriarcas
moscovitas, até que foi construído, p09
teriorrnente, o templo dos Doze Após­
tolos. Pela parte de trás .da igreja da
Deposição das Túnicas do Senhor, os

patriarcas e metropolitanos saiam' nas

cerimônices solenes à praça .sobornaia.
A igreja está decorada inclusive no ..

mesmo estilo que o majestoso templo
da Assunção e pelos mesmos artífices
que ornamentaram êste.· As abóbodas
os pilares e as paredes foram decoradas'
junto com outros, por Sidor Osipov, e

Ivã Borisov, E, o seu maravilhoso altar
também realizado, por artífices russos

em 1627, se fêz som a direção do conhe
cido ,pintor Nazari Istomínv

O Kremilin é Ul11q. das ,maiores cri

açõe;; ,da arquitetura russa e da arte. na
cional dos séculos passados. Seu branco
templo da Assunção - igreja principal
da ",nti�a Moscou, e, -o majestoso e e-

1�Ciant,2 tpp'nlo dói AJ:11fnciaçã0 ....,.. cape
1.'., rlns C<:8r""s' -- tr&nsfonuados em mu

.­

""'" s"'o f"'�-nsos pela sua arquitetura
c"c'>raç2o artfstica' e os' �ntigos iconos
cria 10S pelos melhores artífices do pas
sedo. São famosas, também', por suas li
nh8S e decoração interior, (j) Palácio dó
Patriarca, a s�la facetada: o templo

.

dos DozeApóstolos e o templo do Ar

AO ,-éncerrar esta :cpportagem, que
ro felicitar o Comte da. E.AA,MM. de
SC --' C?�iÚo de, Fragata _. Frank
Levier, oficiais, professores., mstruto":
�es e

-

j odos aqúeles que trabalharam pe
la

.

turma OSCAR.' Uma ' exemplar. e­
quipe' de jov�ns marinheiros" que vão
embarcar em navios da Armada, inici
.ando nova vida, em defesa da graIide

"

cOsta· brasileira.

st6rias ele Província
SUICIDIO (aviso aos solteiros)

! ."

nrô'
1 do

ntPO
con'

ue a

le,lI"

asa.

ruéJ1l
ando
�ede-
�e­

lpas­
àS

iniS'
láva'

Heitor mecl,etros
O banco era Ó da praci,illia,' brinde

d.a lOJa "'Mercante' e quem estaVa sen

tado nêle, era o,Melódio, que coçava a

sarna do calcromàr, por baixo da meia"
de listas vermelhas'

.

:sceU
azer,
coJIl
mM

eJIl

vanl'
cora'

, .

Fazia tempao que êle esta';a alí e a

paciência saia dêle-até pelos ollio�.' Per.
gunfou as horas ao velho de'bigode ..

'

florzinha - erá tarde - e no banco já'
se: podia ler o 'antincio inteiro, sem atra

palhaçã-à: "D'epois :ou antes, Loj'a l\iIer
oante'.

Desanaou a �anlillhar, pa�o ligeiro
e cara de muita, tristeza e nem chegou
a cumprimentar o Isido�o .

da venda,
aperreado de bruços sôbre o. balcão.

- Ué. Qué couve co',êle. •

Passo ligeiro e cara de muita tris­
teza. Angélica não foi ao encont�o e

l\1el6dio já estava quase de concorcÍan­
ça da sogra ir morar com êles.

. ,Pensava mais um pouco, matutava
e, s'empre ch.egava a u�a conclusão re

,soluto.
.

.
,

- Lá em casa ,é que não.
.

Mas a coisa já estava de mau a

PIO�' e· a mulher falava que .hão queria
"lhaIS' de ter com êle. Nunca mais e tan
to é que nem ao e'ncontro ela foi.

l\1elódio andéJ.v�. meio desesperado
cam a ausência da umlher' e êle tinha
que f 'd

.

a.zer to a a comida. Numa. semana'

��agreceu 'dois -quil�s e áté a roupa�.e lavava. Até a -roupa. 'E os pratostamhém: - ,

• No qutro cKa 'era o sol lía} cabeca
que. fa:zia o IVlelóclio cada v�z, rna'is n;r
VO<'O A h \. .

.
.'

-.
. s oras ao velb,;) do bigode _

era t d ',' ,

ar e - 8empre tarde quando per
gUnlav' '

] 1 IU' ,"
. a, e c csqncou �10VaJJ!ileJlte II au-

ô,t, Q'lélnd 1 .'
to l'

' ·-_.0 c legou em :casa. o retnl-
La sogt'a1 :!_"'ObUbt2.} e�!2 cirna ,da. !!"lê-

uaSe

'('.'

as paze.

canja - onde se acham o sepúlcro dos

czares e .os grandes príncipes russos.

Dentro da área do Kremilin também �e

encontra um dos mais antigos museus

da Rússia: a Armaria em cujas 9 salas
exibem-se belas mostras. de antigas ar

mas e objetos de joalheria.

PROTEÇÃO

Em Moscou, mais de duzentos tem

plos estão sob à proteção do Estado, co
mo monumentos da arquitetura, os _

'

..

quais são visitados, todos os anos, por.

milhares de turistas soviéticos e estran.'
.geiros.

Estes templos russos, criados no

decorrer dos primeiros, séculos por inte

ligentes artífices populares e depois,
nos séculos XVIII e XIX, por arquite- •

tos rUSS0S, chegaram a construir verda
.

deiros 'na' es petreos' da glória russa. A
l'Y'.a;or:a dêles foi consfruída com 6 fim
de comemorar. acontecimentos heróicos
e as vitórias do novo russo. Assim, por
exemplo, o templo de' São Basílio
conhecido no mundo inteiro � foi edi­
ficado na Praca Vermelha no aI�O de
1560 para comemorar a queda de Ka-
:zán.

INALIENAVEIS'

I ;

REVISTA MATINAL E O NOVO PROGRAMA PELA RADIO
GUARUJA A PARTIR DE SEGUNDA FEIRA AS 6 HORA�,
- MUSICA � HOItOSCOPO - NOTICIAS _. ESPORTES
- "CRIj\ÇAO E APRESENTAÇÃO DE 'FERNANDO LINHA.
"RJj;S PA SILVA., .,

.

:.>.
.

•

'I

IM:ÓVEIS
/

COMPRA'E VENDA
CASA COMPRA·SE. Em bom estado de conservação, :.com
três dormitórios garagem' e demais dependêncíasj no' een- ',;
tro ou imediações. Paga-se até trinta'milhões em eondicões
..

,
-

a combinar.
.

OFERTA DE OCASIÃO: Por motivo de viagem ·'torra·se"
uma excelente área' em Ba�reiros com_20 metros,de frente I
e 65 metros de fundos, podendo ser-subdividido. em 4 Iotes,'

'

. por somente 1 milhão e quinhentos mil cruzetros, .

2 LOTES JUNTOS --:: próximo a Capela de Coqueiros. JJ,Q..
da vista panorâmica. Possue o terreno figúeirá centénãría;

,

gar calmo e próprio, para residência d,e' estilo,
'

RARA OPORTUNIDADE,;·- Vendém-se 6:lotes juntos tota­
lizando 28 'metros de frente por 72 de fundos,-com Iínda
vista panorâmica, 'em Bom Abrigo, com frente paranduas �

ruas. Local ideal' para .construcão de residência de alto ga-,- ,....
'li'
-, '.

.' ...
'

barito, ,.
.

<Ó,

DOIS TERRENOS no Bairro Campinas pbr 2 miIhÕ�{ ��? •.

quinhentos medindo 24� por 28 .metros. ,A l1\e!a��:��inancia_
da em 12 meses.

"�:;('�,. '
..

'.

PREVILEGIADA AREA. em Bom Abrigo por somente dois
mííhôes e cem mil. � 13"(�e frente por 50 metros de fundes ;'
a rua José Li,ns do Rego.

. � -.i
, �

.

.'

SÓLIDA RESIDENCIA por preço de ocasiao --:: Vende-se
'na Rua Maria Júlia Franco, casa com 119 m�tiÓs quadra..
dos, em. terreno de 430· por sómente 11 milhões .. <r,.

Até o século XVIII, os templos, na
Rússia, constituiàm pouco menos que

.

os únicos edifícios públicos. Eram cons

truídós com recursos economizados pe- MAGNIFI,CO TEllRENO COMERCIAL 7'" N.o cr.pzame��o ' ,

lo povo: e nêles plasmavam-se, com �.

da rua Fúlvio Aduccí, com Machado de Assis, passagem-o-
'.

brigatória para quem vem: ou vai para'_.o; Estreito com�er,-� ,

grande vigor e beleza, os dotes e o ta- .

Iento' dos russos.
'

. ca de dois mil metros quadrados apenas, 6 milhões finan-
cíados, '"

O Estgdo soviético cuida dos tem-

pIos em forma rigorosa e todos '.os anos

libera uma verba considerável para sua

manutenção. Uma, parte des?�s-, i�grejÇls
antigas ainda estão em serviço, porém
outras foraIP transformadas em musél�s
nacionais .. Os templos de. Moscou são
inalienáveis da cidade do' futuro. O en­

canto da fisionomia arquitetônica desta

cidade, reside precisamente, na combi­
nação sem igual dos majestosos monu-_
mentos da :uquitetura antiga com as li
nh.'ls hcôniCa3 e belas dos edifícios ·mo

dernos_

Bastante curiosidade de�pertou
nos presentes ·0 moderno equipamento
ferrov-iário que será utilizado para a

.

!l,bn�trução daquelas obras. Máquinas,
de vários tipos, foram apresentadas a0

público, C01-n. demon;:;trações "dê funéio­
namento po' operários. !=specializados,
sob a orientação do engó. Gilberto Evi
lásio da L�z,. r�sponsá:vel P9r aquêle
setor da Ferrovia.

o. encerramento dos festejos, que
foram abrilhantados pela Banda ,Musi-

.

.

�
cal 'Lira Tubaronense', deu-se por vol-'
ta das' 11,30 hóras, com o regresso do
1'rem especial.

.
HOlVIENAGEM AO DR.. WALDIR
PEDERNEIRAS TAULOIS

F'loda:nopolis.
.1

TERRENO -:- na RU"a Waldemar� Qurillues":;-" rlla que liga
Capoeiras ao Estreito si'lmente dois milhões em até 10 me·

ses .. , J"

"CAsA DE' PRAIA -, Vende-se em Haguaçú, Coqu�ü-OS;' co�
.

linda vista panorâmica. (;asa de Material tamanhO!. ide�l.
ném grande nem peqúena, contendo 2 quartos, livuig: cop�i
co�inha, banheiro completo., Recém constnI�da, '" '

!.
. ...., - �

VENDE·SR a Rua ·José Ciindido da. Silva 350 - Estreitu �,.

Um;;t casa de mfLdeira antig�, rua 'c�l�ad�, com cas� de'" mà,..
.'

deirll nos fund!)s. 'Terreno de 10x37 metros: Qtiatrd. � Wi�'
ihõls e quinhento� mil. à vista ou cinco.mllh<i;S a pll'azÇlQ

SITIO EM ITACORUBI .
..:- Na rodovia que va� a Canas,viei.

. ras, 1 quilômetro após. o' cruzàmento da reta> dás 3 .J;íohtes!;, .�

com ótimà casa de madeira, com instalacão sanitárias de
Alvenaria e garag'em, fi {uu metros quadr1tdos')d� terr��(e'
l\penaEl �res milhões e lneio à vista"IVende·se .aimli: ao la-, :

do um terreno coíu '10 nu I. metros quadrados,�'CO�l 50; me.'
tros de fre.nte para a eS1:l'<1da gm:al por dois milhões à vis. .

ta_
-

.

_
.

'. �

'_', J.'
" . .'", p..

TERRENO NA RUA ODILON. GALOTTI - 12x40 mts. com
pequena casa 'de madeira. Um rililhão e oitocentos à' vista

I
ou a lJrazo à· combinar .

DIRETOR: DR. WAL�EI� LINHARES_
!_tUA FERNANDO MACI;IADO, 6 -'-' FONE, 24·13·
EXPEDIENTE: Das 8,30 �s 18,30 (Não fecha para a;lnioço)
Inclusive àos sábados e feriados

' .

- ,\,

·Aos domig'os atende-se pelo fone 23-.41
.
Rua Desembai'g�dor Pedro'Silva, '196.

;:: :. � ,"<". \�f

A,GUA;�IN;GtESI"
G ",.4 *;A�:Ó Oi:® :�;

.,

Vende-se com,frÉmte para a Av. ,Beira Mal', a ,50
metros da Praia, serviços de ,Lwi e:a ,ap�na.s 200 mts
do Balneário. Tratar a rua, C?ll,::?,e'lh,eiro , DiI�\fra) iI sb�
brado, das 8 às 9: 30 hs. ,- '.: ..

'

:1: �', ,,, �".
/. � ." • ,

_"1' �

ROSALINA ZANINI MAmOT

Divino e 'ViI�on Mariot, �onvidam parentes e

pessoas de suas relações, pa�'a' a ',mislSa �e ]'0. arüver':'
sário de falecimento de sua inesquecível mãe ROSA­
LINA ZANINI MARIOT que, mandam rezar, dia 28
(quinta-feira), as 19 horas, na Igl'eja Santo Antônio.'

Agioadecem" ante01padot". _'"' ',.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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íHRFoTOR.: Pedre Paulo Machado ._:. COLABORADORES: Maury Borges - Gilberto Nahas - Divino Mariot
Gilberto Paiva - lViárcelus Decio Bortulosi.

x A·tlétic%rjo
�Re9ional de Fut:e

E�s a tabela aprovada pq_-' x Atlético

Ta ,'3. disputa do título de B.a. rodada - São Paulo x

campeãe de profissionais .da

l.a
.

divisão, a ser iniciado
no dia 5 de junho.

L::' rodada São Paulo

x Atíétíco:'

2.a ror'ada

Pau�,'3.
.

Ramos
3,a roc1ada - Tamandaré

Postal

x Guarany
4.a "f.'oda'da

"Postal
5.a r"'hrl.à Paula

PIOS X 'I'amandaré
6.s fmi'lda - Guarany

Atlético

7.a rodada - Tamandaré

•

Postal

x

9.a rodada - Guarany x

Paula Ramos

10,'3. rodada

.Tamandaré
11.a rodada

Postal

Paula Ra-

x

mos x São Paulo
12.a rodada São Paulo

x Tamandaré·
13.a rodada

x 'I'amandaré

14,'3. rodada

São Paulo

Ra· Paula Ra-

x

'mos :x: Atlético
15.a rodada _: Guarany x

Postal.

A diretoria do União da

ctÇI8<l.e de TinJbcl, esteve

n�1"�·ih;n<;"l,...,�n- np sun ef1"tine

rps (Hr.!'Y'\i-+,...-"'q 0'" �"'·:''1·'''"'e0'''''a-·

em

II

visao especial
Ficou acertado que o clu­

be uníonense contratará al­

guns jogadores de .reconhe­
cida c<tnacidqde tp�nica pa­
ra reforçar o elenco.

di·

G�:J.:.�� V�: prOiTIOVier rodada
dl�p�a UEi expressão

o Gu,arany da cidade de

.Lajes programou para do­

ming.o, I1P estádio municIo

J;'q.1 de Vtjes, uma rodada

c�clpla de expressão que de­

verá agrad.ar em cheio ao

:r:rúblico esportivo daquela
cidgde serrana.

Na preliminar estarão jo-

. gando o expressinho do Grê

mio ,com a equipe secundá­
ria do clube catarinense.

No prélio de fundo, a equi­
pe de profissionais do GU(1-
rany, vai dar combate ao

Juventude, vice campeão
gaucho da temporada' pas­
'sacia,

OSVaJldD (rUI em Urussanga
A equip!l varzeana do. Os­

valdo 'c;:uz FóteÍJol Club do

E::itreito, mirro da nossa

Capital, sábSldo, estará ru­

rrantlo para a Cidaê.e de U­

russanga, onde na tarde de

j ,mingo .dará comhate a

.1 J.'3. selecão Jormacljl. por

jG�ac1ores daquela comuna.

Para en$�'él1t(l,r os u,russan
.

gJteD;se�, I
o a'vi-r',bro estrel­

'� nse, deverá contar com

os 1hes�cs ·elementos que

( .•. ",�',.,.
n'Ii..>L ''00)1

no domingo próximo, passa­
do abateu de maneira espe­

t8.cuiar a valorosa equipe
do Mangueira 'Patebol Clu·

I
.

be, por 3 tentos contra um,

jôgo que 'teve seu desenro­

lar no gramado do Figueiren
se F. C. e esteve assim cons­

tituida a equipe vencedora:

Márcio, Zilton, Maurido, A­

dilson e Jayme, Z8'11ilton e

Telê, Jaauinha, Sérgio La­

Ião e Anísio.
'

J. 1 I <i iJ" �I d' I" tD�LO O jC:L13'LS!ã 'e ra ta 1'5 a

.lu:z·OsnHdo �1artinem
O nosso companheiro Luiz

,C:;;nl!do Martinelli, quando
vi:%jr.va da Guanabara par,<:t
Ih CÇlnHal catarineb.se numa

v1'1tura do DE'i'yu';amento
d,: C')rreins e Telégrafos, a­

c::w'....anht:âo· de outT'JS fw'1'

c'Jn6r-'.os d;:tquela reparti-
95.Q, SOh�ll um 'lcidente na

le�alidqd9 de Timbé, próx,i­
:rr.o 'g Biguaçú, seI1do hospi­
tÇliZ8do.
Toc1'?via, como não inspi­

'neva ty1nj0res cuida,dos mé­
«(Pens, foi transYJortàdo para
i".,''-1 1'8,,'r10ncia onde se eu­

ctntra.
Ma:rtinel1i sofreu escoria­

Ç6éS pelo corpo e uma for­

te pal').cada no XJeito� com

suspeita de fratura no torax

além de ter' faturado a

mão ·esquerda.
Apesar do choque 'dá ca·

minhonete contra o barran·

co, virando a seguir, nen­

nh'lm passageiro tornou-se

vítima, pois todos depois
de medicados no hospitl'11
de Caridade, retornaram às

.. suas residências embora es­

tejam em observações mé­
dicas.

oque
01

Na Vérzee - Mariano 2 x

Flcmenruinho Ox

Sensacional partida de

futebol, foi realizada domino

go pela 'manhã no Estádio
do São Pedro F. C. na Cos­
teira de Pirajubaé, quando
defrontaram-se as represen­
tações do MARTANq F. C.
X FLAMEr'fGUINHO F. C.
local. Nb final dos g,O minu­

tos, exibindo um futebol de

alta categonía o Mariano

F.C., levou de vencida seu

antagonista pelo clássico
placar de 2 x O. Convém sa­

lientar que os rapazes do

Mariano F. C., cumpriram
excelente ,<:t�uaç.ão, jogando
coordenadamente, e procu­
rando a todo custo manter
sua invenc-bit'dade na nre­

sente terno »rada, quê no fi­
nal dos 90 minutos veio co­

roar de'nle'1O ,"XÜ0, m�l"·c<>n·

.
do dois bElíssimos tentos.
por int.errréfli0 de Lp.léeo
aos 21 m, fi Pedro ,<)os ::lR m.

dn SAP-'lDtl." te"'1DO. No Ma­

riano F. C. não te:nos no-

mes a destacar, pois do ex­

traordinário goleiro BETa

ao excelente ponta esquer­

da PEDRO, todos cumpri­
ram excelente atuação, ío­

gando em conjunto de equi­
pe.

Formou o Mariano F. C:

com: Beto � Treno - Zul-

mar - Jacaré e Edson

Nery e Jâime -'- Téca de-
.

J
,

pois Antônio - Lelécç - Tu-, .

ta e Pedro.

UI OU
•

o T
,

A diretoria do Figueirénse
está interessada em trazer

até à capital oatarinense pa­
ra uma partida amistosa os

elencos do Hercílio Luz ou

do Marcílío Dias.

Os entendimentos
.

estão
sendo mantidos, 'sendo bem

provável de que os floria­

nopolitanos assistam' a um­

interessante interestadual a.

mistoso no próximo dia' 1.0
de maio, .día consagrado ao,'

trabalhador,

\
, '

'''Melhor de Três" Entre Avaí-e figueirense

Segtindo apurou a nossa, reportaqem. diref�
res do Avai ,e ligueirensie 'estão em entendi'imen'tol

. objetivando .e reelizecêc de uma "melhor de lrê!
entre os dois clubes .. a fiar ínícin nopréximo domi�.
gl) caso faltem os entend'msmos 'entre o ,alvinegrij
e o,Herci'lio Luz ou MarcHio Dias para uma. exibiçãij
no dia do íreba'hador..

Bi pode ir

para Bhnnenau
o médio Bí que vinha [o- .

gando improvisada de quar-,
.

to zagueiro' na equipe do
.

Figueirense poderá VIajar

para Blumeriau. onde será'
testado por uma das equi­
pes locais, segundo porta
voz da cidade industrial.

•

NOTICIAS D1VERSAS
f
\

o clásico blumenaense en­

tre Olímpico e Palmeiras,
desenvolvido no último do­

míngo rendeu foi boa soma

de um milhão cento e trin­

tá' mil cruzeiros, tendo o

clube grená vencido por 2

x 1, após um empate de 1 x

1
fi

na fase inicial. Paraná e

Augusto para o Olímpico e

Valmor para o Palmeiras

foram os goleadores.
x x'x

- Oitreinador Gordinho que

vinha dirigindo a enuioe de

profissionaisl do Clube A­

tlético Tupy{ de Gaspar, a­

caba de :';,8 transferir j.ara
o Ouarany de Itoupava Nor­

te.

ao. Olímpico vai permans,
em Blumenau .para . nova

teste" pois seu rendiínenll
foi considerado apenas.

gular.O atar.�nte Jóca, artil)1�i-
1'0 da ecn1ine- zrená de R1u­

menau. encontra-se sem can

trato, com o 01ínmico.

Toàpvi.'1. há interêsse do

clube da Baixada em man-

ter o c.iogador e111' sua es-

tiara a tel'Y\1)or<>da ·xxx

Emissário do

de Caxias do Sul

Bhimenau' oportunidade q�
firmou compromisso com I

diretoria do. Palmeiras PI

ra o elenco rubro negro pil

ticípar de um Torneio QUI
'o. drangular, cujas datas
rão posteriormente acerl'

das,

de 6f1, rfloz"i.n norone iooí. hou­

ve entenriin;entos entre am­

bas as Dflrtes nara a refor­

ma de contrato.

Un�ão acerta in'ts'fesladua'l-
x x x.

O União de 'I'ímbó vem

derando com brilhantismo

Torneio patrocinado pela
ga Blumenauense de Fui "

boI, ,. com apenas 3 ponl
perdidos, ait;tda invicto,
guido >o

elo Olímpico co

4 p p,

Visando testar sua equi­
pe para as disputas do cam­

peonato catarinense de fu­

tebol marcado para o próxi­
Formou o FlamêngUinho mo dia 5 de junho, a dire­

com: Haroldo � Osvaldo -toría do União da cidade de
Alcides - Guilherme e- La-

Timbó, programou uma par

tida interestadual amistoso

para o próximo dia 25 de

maio, em seu estádio, con­

tra o Flamengo ele Caxias
do Sul.

dinho - Zulmar e Pinguim
- Lelé - Amaury -;o Nery
e Betinho.
A ' Diretoria do Mariano

F.C. vem por "intermédio )

dest'3. notá,' agradecer' a to­

d'1i" os Di.�et")r9s do Flamen­

guinho F. C: [Jéla açolhicia
e ISGos. de. 2.mizade Que
unem est,p's (b,'1s
de nossa Várzea.

potências

tc,";f' r"
I!;i!"

�f�
�.

�;.
��liercíHo X Comerei'ária

ainda s€;m data

- Dr:rceu vend'do ao futebol

xxx

o atléta Dínho vem de as-

sinar contrato com o Guara­

,. .,,,�:v. ,913._ Blumenau nor u-na

temporada, permanecendo
assim no. onze bu=ríno 'n'a
tp"""n""l1dq de Ulh6 que se­

rá' iniciada em j1,ln4o pr6xi­
n1O,

xxx .

A diretoria do'América
JOinville vem de liber�r
ponteiro Liminha que 'se

contrava realiz�mdo' ·tesl
na eanine dirigida por Vi

dir Mafr(1.

O cotejo entre Hercílio O zagueiro Kruger que a­

tuav,a pelo Santa Cruz de

Canoinhas, encontra-se em\
Blumenau onde veio em'

paráter de experiência.
• O jogador será testado

nos próximos compromissos

M'stropol testa lateral do
Manufa'fiJra

,,;._�. .1 • .;.4·' �

pauJis'ta
O arqúeiro Dirceu que foi negociado c1efinitivamen

pertence,u ao Barroso de te com a equipe g'3.ulista da
., Itajaí e que .

encontrava-se VotuporanguenSe .

atuando no futebol parana-' O montante da tranSsa­
ense a títulQ_de empréstimo ção nao foi ventilado.

xxx

O ponteiro Cordeiro que
foi test.'ldo do:tr';n�o pelo
Palmeiras na partida frente

Luz X· Comerciário marca­

do para domingo último no

estádio Anibal Co"t,'3., e que
foi transferi,do devido as

chuvas, aind.a não tem data
certa para a sua realização.,.

da equipe paln1eiren:;e e se

agradar será contra·�ado.
O Metrop 31 trouxe um

punhadO de jog'3.dore,s cario-
. cas para se,'em testádos em

sua ·equipe, sendo dias de­

pois dispem'ados já que não
demonstrarl',m as qualida­
des desejadas, pelo treina-

dor.
Dêstes aperíf.l.s permane-­

ceu em Criciuma o lateral

Malaquias, que demonstrou

certas qualidades, ficando o

treinador de testá-lo outras

vêzes para certificar-se de

suas ,'3.ptiflões.

6al'e�lO _Dispensádo
O diantei::o Galego que devendo retornar ao fute­

encontrava-s.e no, Metropol
acaba de ter seu· contrato
rescindido amig'3.velmente,

boI tubaronense, ingressan­
do rio Ferr'oviário de' onde
teve boa proposta.

,Seleto Of ler Adilson

/'

A representação paranaen
se do Seleto, está desejosa

Ao nosso particular. ami- de contar com o concurso .

go. e colega Martinelll que do extrema 'direita Adilson,
tem sido bast<:tnte visitado, atualmente r,::tdicado ao fu­
os votos de pronto restabe- tebol jOinvi!ense onde de­
lecimento de nosso Depar· fende o Caxias.

tamento �s'pli)rtiv:oo O jogador, esteve realizan.'
""' .... .-_J.".J !Io,l..

do testes no clube azul e

branco paranaense, nascen­

do daí o interêsse da direto­
ria em contratá-lo.
O C<:txias pediu 15 milhões

pelo . seu atestado liberató­
rio do jogador o que vem

dificlJltamdQ a tran,$açã�,(,
" -

� .

.,�
-,.

,
,.

. ,

,

l
I

q!Je diz: - "Possuimo� dois
barcos equipados com os motores

Caterpil:dr D-342 (que puxa o

"Dom Miguel") e 0·333.
Estamos satisfeitos com o

liDom Miguel'"
não se orgulha

I só dos peixes
, 'lue pega

injl1ç;'o; manutenção simples e

eçGnômica; as embieagens
dispensólm reajustes;' potência
que ,varia de 70 a 1090 H. P.

"Dom Miguel" é valer.te barco desempenho de ambos os motores

da Emprêsa da 'Pesca Oceania e com a as!;istência téênica

LIda. (Paraná). Que vai muito beml que reC'ebemo�" .. Mo.lor Marrtimo

E "Dom Miguel" se orgulha disso. , Cat�tpillar: padelliJ relà�ã'o .

Como também do seu "'Aotor pêso/potência pr()�lorciOfi<l Ir:ars
Maritimo Caterllillar. Orgulho espaço útil e instalação pouco

11aior é ainda da própria Oceania. dispendiosa; exclusivo sistema dt

r.!l���rDA\,� � !lA.
.

'.\;!l Jt.,:;;>lll'\�'���·'l�� ,..:f,' ,,,���,,�\\./�
[ 'G""1HI�llt r tW� IlIl'l\!"IUl

" [illmliu � L Im! 1j,IH,,,I-lU
A:"�'ida Ms s Brasil, 164 - PÓRTO ALEG�E -

Hi Grande do "ui - Filiais: Cachoeira do Sul, _:>

Florianópolis e BlumenaLl

Cé\(i! ;JI,H'H e C3't J'ào QliHCõ$ reYlstrad�S da'
Cate!údlar Trador Co.' ,

'

"
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Vende-se ou Troca-se HOTEL BROGGEM'ANN
Negócio de Ocasião

Vende-se um lote de 11.0 7 na Rua, Conselheira Maf:::n,
. (

. c/a Cristóvão Nunes Pires por preço de ocasião ou troca

se por l�ombi com volta.
Tmtar nésta redação com .OSMAR ou fone 3022 das

14 às 18 horas.

Rua Santos Saraiva na 300
ESTREITO - FLORIANÓPOLIS/

Recem construído com a.omódaçõss de prtmeíra,
vamente familiar com preços modicas, inclusive
tio de estacionamento próprio para 50 veículos.

exclua; .

com pá

-----' -

Dr. ludo Gonçalves Uma
\

P�IQUIATRI!\,
(DOENÇA.S MENTAiS E NERVOSAS)

Convite Para :MiS'sa

Assistente da Cátedra de Psiq'liátria da Faculdade 'fie

MedUna de Santa Catarina e médico do Eüspital (})!-3,tÍa
Santana.

:P"s IS às J o horas.

Rua Victor Meirelles, 12

/
Esther Ramos Rosa e espôso; Neida Rosa Ca­

margo, espôso e filhos; Erna Maria Rosa Alves es­

pôso e filhos; Iná Soares Bárcia, espôso e filhos;'Rui
Ramos Soaras, espôsa e filhos; Cláudio Arruda Ra­
mos; filha, genro, netos e bisnetos de CYRILLO VIEI
RA RAMOS residente em Florianópolis e cujo fale­
cimento ocorreu na cidade de Laies a 22 do corrente..
convidam as pessoas amigas para assistirem à santa
missa que, em intenção a sua alma; mandam cele­
brar! na Igreja de São Francisco dia 29 às 1815 horas

Antecipadamente, agradecem aos que c�mparec�
rem a êste ato de fé eristii.

'1=====-================

SARDltlHAS EM OLEO '.COMESTIVEll1

SÉTIMA PAGiNA

Uma garota··de· dez
1a .Iinguascanta

\

APN - O.P. - A pequena
cantora amadora soviética
Irma Sojadze, de dez' anos
de idade, canta em 18 líguas,
um repertório de 200 can­

ções de. compositores so-.

.víétícos e estrangeiros e,

segundo explicou a esta re­

portagem, antes de tudo,
gosta d,'3B canções italianas
e ínglêsas, Conhece de "ôr
quase totalmente o repertó­
rio de Rita Pavone, Domê­
nico Modugno, Cláudio Vil­
la e Robertino Loretti.

e nas duas escolas é uma a­

luna excelente.
Além de sua, voz maraví­

lhosa e suas qualidades ar­

tísticas e de inteligência, Ir­
ma não é diferente das ou­

tras garotas de sua idade.

Br\inca com elas e suas bo­

necas, desenha, corre e gos-

ta do campo.
A garota estuda canto

sem professor. As letras e

músicas das canções apren­
de ouvindo algumas ,vêzes
em seu gravador, no que
contribui muito sua memó­
ria incomum. 'por agora, é
difícil prognosticar sôbre-

"-

a sua carreira artística, mas
a juízo do Artista do Povo

da URSS, Pedro Amíranash­
vilí, que a segue permanen­
temente, a voz de Irma So-.

jadze melhora dia a dia e

está conseguindo, inclusive,
um tom mais grave.

_._----- -------------

undJ Solitáriu.'

A sua. blograría artística
teve seu início há cinco a­

nos, quando começou a se

apresentar nos palcos de
teatro, rádio e televisão. Ho- A maioria dos meninos e meninas
je, os críticos musicais co- . 'não têm nenhuma dificuldade de fala-

i. locam sua arte na alturaEncontra-se à venda um lote de gado holandês ; .

.puro por cruza, de alta produção leiteira, sendo: U das' "estrêlas" de primeira
- magnitude.220 vacas em lactação a Cr$ 600.006 cada;

100 novilhas cobertas, de 2 anos, a Cr$ 500.000
cada; .

'

100 novilhas de 6 até 12 meses a Cr$ 300.000 ca-

29-4-66

[MAR Gado leiteiro�
tlas heas casas do ramo .. procurem Sardi .. 1

III nhas S,OLMAIt um pro4ulo caíarínease]II·' . I

" para o mercado IlIlernacional. II�
da

30 bezerras, sendo parte de semem congelado irn
portado 'do Canadá, Cr$ 50.000 até C;$ 100.000 cada.

Encontra-se, igualmente, � venda um lote de ga­
do JERSEY puro por cruza, também de alta produ­
ção leiteira, sendo:

75 vacas em lactação a .Cr$ 500.000 cada
50 novilhas cobertas a Cr$ 400.000 cada
50 novilhinhas e bezerras a Cr$ 50.000 até Cr$

100.000 cada
.

Além disto, dispomos à venda, mais um lote de
novilhas ZEBU GYR. cobertas por touro de raca ho
landesa, a c-s 400.0ÓO cada. m�is 50 vacas crtoulas
a Cr$ 300.000' ca!�a e mais ds seguintes touros:
1, touro holandês puro de pedignée de 3 anos.
1 touro holandes puro por cruza de 1'/2 ano
1 touro holandês puro por cruza de 1'/2 ano;
1 touro Jer;;eY' puro de. pedigrée de 5 anos.
1 touro Jersev puro de pedrigrée de 2 anos
1 touro GYr puro de pedigrée de 5 anos
1 touro GYr p�lro de pedigrée ge 1.'/2 ano.

.

Todos os animais ofertados estão isentos de bru­
celose ou tuberculose. Vende-se somente em ·lotes.

TRATAR COM COMPANHIA JENSEN - A­
gricultura, Indústria e Comércio Itoupava Central
- Blumenau - Santa Catarina - Caixa postal, 53
Enderêc;o telegráfico: JENSEN -�t�lJ.p�,�a Sêca.

n.5.66.

V E N D 'E n: O..R E S
Estamos admitindo elementos dinâmicos e am­

biciosos que queiram iniciar carreira de vendedores.
Artigos já introduzido e fácil aceitacão . Exigimos 'bôa
apresentação. Entrevistas das 9 às ir horas à Conse­
lheiro Mafra" 90.

.

29.4.66

_.---.------��-.-----.--.-----

AV I S O
O Expresso Rio Grande São Paulo S. A., comu­

nica a' sua distinta clientela, que n1�ldou seu enderêco
da rua Padre Roma, 50, para a rua Coronei p�ci�o 'D�-'
moro; S/N., junto ao posto Dino no Estreito, telefone
2670.

30.4

NÃO FAZ.MAL.

.Basta, telefonar para
3478 e você recebe a

visita de um técnico,
.

em sua c.asa ou escri­
tório. Veja o mostru­
ário, rece ba o orça­
mento, combine quan-

.
do Quer o trabalho e

como quer pagar.
-

Jerônhl10
C00!ho1 5

. '- r.�
-

_·t.·' ,

.. Voz .Maravilhosa

Irma, faz parte de uma fa
mílía "musical", já que ne­

la todos cantam, desde seu

irmão até seu av,ô, mas nin­
guém se dedica a sério ao

canto. Seu pai é doutor em

Cíêncías Técnicas e sua

mãe é linguista. Irma cu�­
sa o quarto ano do ciclo
prtmãrío 'numa escola de
ensino geral na cidade, de
Tbilisi e também estuda
piano numa escola musical
para crianças superdotadas

"

Das Páginas da
'Revista
"lnosírennsia
literatura"
Por Knnstantin Karvonidi

APN - O.P. - A "Inos-

rem .entre si ou com seus pais. Mas, há
.

algumas criancas que' acham isso extre
mamente difícil. De certo modo, são
crianças perdidas que passam suas vi­
das num mundo solitário.

LONDRES - OE - Ainda até ..

pouco tempo, às crianças que não a­

prendiam eram consideradas 'preguiço
sas . Os Dais desapontados e os mestres

exasperados queriam puni-los,
Depois chegou-se a .conclusâo que'

crianças 'lentas" poderiam' estar sofren
do de alguma doença _:__ debilidade ma

larial, por exemplo. Esta doença é um

dos preços pagos por crianças nascidas
em áreas onde existe a- malaria mas

que não obstante deixam de ser tratá-.
das por acharem que já estão imune a

ela.

RELAÇÃO COM A ALIMENTAÇÃO

trannaía Literatura" - Li­
teratura Estrangeira" é

uma das revis tas mais po­

pulares ela União Soviética
que transmite aos leitores

soviéticos os trabalhos líte-

Hã outras doenças, muitas vêzes
relacionadas com os hábitos alimenta­
res, que fazem a criança ficar

-

"lenta",
Na verdade, será difícil encontrar em.

cada dez crianças desse tipo, uma que
não esteja doente ou .sentindo-se infe­
liz, de uma maneira ou de outra.

No suburbio londrino de Ealing foi
inaugurada uma �scola para aj udar as

crianças que, de certo modo, vivem ..

num mundo solitário próprio. A escola
é a primeira do seu gênero na Grã-Bre
tanha, tendo a SU3: .construçâo custado
mais de 20,000 libras esterlinas.

Mas nunca terá mais de 25 alun�s
de uma só. vez, e só atenderá às crianças
que sofrem de -uma estranha desordem
conhecida como 'autismo'.

Isso significa que elas têm grande
cli}iculdade de se comunicarem com ..

seus semelhómtes, incluindo seus pró­
prios pais. Mui.tas vezes' encontram di­

ficuldade, em falar, e' não parecem en­

Itender o que os outros lhes falam.

NECESSIDADE DE PACIENCIA

No' momento, os médicos não sa­

bem muita coisa a respeito dessa desor
dem oU como curá-la. Já descobriram

,

entretanto, que as crianças que são bri
Ihantes em uma matéria, podem ser a­

Judadas por um tipo especial .de educa

çâo. Básicamente, isso requer, infinita
paciência- por parte do professor, que
deve estar apto a dar atenção individu­
al a' cada um dos alunos.

. A _ diretora da nova escola.iem Ea­

ling é a Sra. SYbil Elgar.'
Auxiliando-a na escola, há Um

staff" permanente de seis_pessoas,. as­

sim como quatro jovens que estão eS'­

tudando para serem professores especi
ais. No momento há doze alunos. No a

no que vem deverá haver 25, número
. máximo que pode ser satisfatóriamen­
te atendido pelo 'staff".

li;NFRENTANDO OS CURSOS

Mais. de 500 libras anuais por alu­
no, são necessárias para' manter. a cri­

ança na referida escola. Como essas cri

anças vêm de muitas par=es da Grã- ..
Bretanha, o custo � enfrentado pelas
autoridades educacionais dos locais de
origem da' criança.

A esperança é que a experiência
de Ealing dê frutos no sentido de que
o ,Govêrno da Grã-Bretanha financie a

construção de escolas semelhantes em

outras partes. Naturalmente, as novas

escolas despertarão o interêsse daque­
les países que estejam interessados em

ajudar essas crianças 'perdidas".

PROCURANDO UMA CURA

Na Grã-Bretanha, os pais de umas
500 crianças au+ístícas ja se reuniram.
para formar sua própria Sociedade, da
qual já fazem parte muitos' médicos,
psiquiatras, assistentes sociais e outros
anciosos de encontrarem uri.1a cura.

Um dos\ objetivos, da Sociedade é
construir seu próprio centro ocupacio­
nal onde, após saírem das escolas espe
c;�;"'��." 1a n.,.,�- �" --.=�-- -�- 'Y)')deriam
t:t:abalhar em atividades úteis.

.
Esuera-se' qu,-, u "dH�� ":01'ne possí

vel, p'elo menos par�, a gumas das crian
ças, encoptrar um meio de escapar do
mundo 'p'erdido' em que viverri.

----------.--�----�----------------------�

EMANUEL MEDEIROS VIEIRA

NOTAS: 'SEMANA DOS
FILMES HISTORICOS

Depois do "Festival Greta Garbo'
e 'ODeretaf:", a metro lançou em Pôrto
P li"pre o '''Festival BéliC'o', e o notável
...

-� .. " _" c"'�'ercial (poucas vêzes ,rjsi'o
En� nélC'Sé'S c:nen12.s) mostrou Que os dis
tribuidor�s da l\If<>!ro, não estavam er­

rados. Dos setn {,)""ps exibi,dos;. dois pe­
lo menos são rEJ:,,,·'v-,,,,,-,pnte importantes
'Fomos os Sacrificados" e 'A Patrulha
d� Bataan".

'Fomos os Sacrificados' narr? um

epi'sódio da luta no Pacífico !J:C s?gunda
Guerra, tomando por base o livro ,ele
William L White, publicado nas. 'Sele­
ções do P-.eader's Digest".

O filme foi iniciado por Jnhn Y"r,-l
e terminado por Robert .

MontgomerY
que o dirigiu na sua maior parte.

John WaYne E Robert Montgome­
rY es' ão 1:'1. frente de seu elenco.

'A Patrulha de Bat::Jan", o melhor
filme do festival, trata sôbre o avanço
iaponês nas Filipinas, baseado aparen­
temente na '''Patrulha Perdida', o belo.
filme realizado por Ford em 1934., 'a
história de um pequeno grupo de solda
dos da cavalaria inglêsa caminhando
pelo deserto e, um a um sendo abatidos
pelos árabes que a câmera nunca focali
za',

.

,

-

Ta.inbém em "'A Patrulha de Bata
an", realizado em 1942, o pequeno gru
po de soldados americanos vai sendo

.\', .,

�
.'-.....,--.0.. 10<1. ;I,!�\>;." .• ",�

'" ráríos dos escritores estran-

: � geíros.
,; Recentemente. a revista

r;;; publicou unia recompilação
f' dos poemas de Pablo Neru­

D da e uma crônica de!lia

':.ii Ehrenburg. dediéado à poe­
<.1 sia do criador de "Farwell'"
'"

em homenagem ao 60° ani­
., versário do poeta chileno.

A revista publicou "A;,

'i
Morte de Artemio Cruz", do

.. escritor mexicano Carlos
"

i Fuentes, poesias líricas

i de Enrique Gonzáles Mar­
J tins .. As poesias do poeta bo-

-

j

I
. I

liviano Jesús Lara, a nOVe­

la '�A Morte de Honório",
do venezuelano Miguel Ote­
ro Silva, o Conto de Hugo
E. Pedemonte "Futuro Ho­

mem", a criação do poeta
EmÍlio C,,,rrera Guerra 8, a

peça "A Invasão", do dra­

maturgo brasileIro Dias Go­

mes, além de 0utras de es­

critores e dramaturgos lati'
no·americanos.
A revista "Literatura Es-.

trangeira", de un'!'!. pagina­
ção moderna e de uma linha

jornalístiéa objetiva, con­

tém várias seções esr;@cia's
Na seção "Livros, idéias c

temas" do último número
da revista estão' publica'dos
dois artigos sôbre os trab,a­
lhos do poet,a 1;loliviano Je­
sus Lara e do escritor gua­
temalteco Miguel Angel As-

. turias. Na seção "Entre Li­
vros e Resenhas" ,a revista
deu a .conhecer duas; com­

pilações de contos dos cu­

banos Hern;:mdez Cata e

Ondio Cardosa. Outro' nú­
mero pUblicou uma síntese
do lívro de Vieira . Kuteis­
chikova, dedicado ao exce­

lente escritor brasilei.ra .Jor­

ge Amado com o título "Jor

ge Amado que nós' conhece­
mos". Por 'último, noutra
seçáo da revista: "Belas Ar­
tes no Estrangeiro" foi pu­
blicado um ,artigo sôbre· o

pintor mexicano Davis . Si­

queiras, com algumas re­

produções de seus quadros,
e a reportagem da jornalis­
ta soviético Martin Merz­
hak'lnov "Visitando a Casa
de Arm,'1ndo Gonzalez; pin­
t,or do Uruguay".

ebrrinado um a um, onde também os

<1.-1Trs,�rios raramente aparecem e' se

aparecem, vem.os :'.1'enas· meros contor­
nes a'rrbíguos. N:>.· direção temos TaY

Garnrtt, hoje bas,ante esquecido, mas

que jt. tsve sua época no cinema ameri
CR110.

Os outros filmes do festival não re

sistem. [',') 'empo, c mesmo não teriam

condiçÕES de nz:::istir, pois, na sua época
já não mereciam elogios.,

2) ",. NOVIÇA. REBELDE"
EM 420. SEMANA'

'A Nov;<;8 Rebelde', o .maior suces

SI) que já t?v.e um filme em Pôrto Ale­
g,'''. c"nt:rlJ.a sua incansável e já satu
rD.Y1i,� !Taj�tória no Ci,ne IVlarrocos. Se
'��r-'-''''' ........�iblçõF's nté maio, a. história

�.

"i
( -' - -1 ... ]\/far; fi von Trapp', cO!n

p- '!' ::h� ex;bições:
Sab"T:�� r,�, c �1:,? é isso.",

3) "REPRISE DT' '''r ...... '' 1'TCA DEr
.

NEVE E OS SETE ANÕES'"
I

A simpática histórica 'de Branca de
Neve em companhia dos sete anões
que tantas alegrias deu a nossa infân�
cia, levada �ara o cinema em 1939 po:!."
Walt DisneY, voltou a se reprisado;

Como disse um crítico, tanto a bis
t6ria, como o filme, mantém sua pOpuQ
laridade a�'ravés dos anos sendo admira
da e adnúrado por gerações e geraçõe$
de crianças •
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IVO FOI A SOLENIDADE
Antes de seguir para a Guanabara, o governador

Ivo Silveira parti �jPOLl na manhã de ontem da sole­
nidade ,di:: encerramento do curso de grumetes 1)[\

Escola de Aprendizes Marinheiros. Entre os vários
prêmios concedidos aos àlunos oue mais se destaca­
ram no referido curso, figurava O troféu "Govêrno
do Estado", concedido pelo, governador de Santa Ca­
tarina. .

"

--- �.__.,----_._---

..

"

RIO, 27. (OE) - .I:Úiuni-
das, ontem no Clube Sírio­

Líbanes.. as organizadoras
da. "Nlarch<;.. Com Deus pon­
ira a Carestia" Ieram o tex­

to do telegrama enviado ao

presidente Castelo Branco,
em que comunicam a reali­

zação da passeata, no dia

29. � soücítam audiência,
no Palácio das Laranjeiras.
Por sua vez, o cardeal- '-­

arcebispo dom Jaime de

Barros Camara· entende .

que a Igreja não deve se

envolver em .mnvímentos
de cartel" político e que,

podendo degenerar eIP- agi­
tação, venham a servir a

propositos subversivos.
Tambem a CAMDE, atra­

vés de sua presidente, a

sra, Ameli� Molino Bastos,

•

IDE É PARA .TODOS

ES
O MAIS ANTIGO DIÁRIO �Df SAlTA C:A1�BIN�,

Florianópolis, (Quinta-fe�a), 28 de AbriLde �
i:' '

Começam a repercutir em tôda Santa Catarin
as �nS,talações de novas agências do Banco de Desel1:
volvímento do Es�ado: � nome da Associação in.
dustríal, Comercial e Agrícola de 'I'angará, o sr, Ele.
tivo Zanotto dirigiu mensagem de agrad'ecimenjj, a '

governador 'Ivo Silveira por mais êsse melhora1nell.�
to concedi�10, àquele município pela administraçã()
estadual. '

f •

--- ._---�----_ .._,.__._ ......,.------ ......---....._-------_.,.------_.__._-_._.. _.__---_.,.-...---_---- - �.---..._.:.____ _,

rch
II

uVlr
jI\l'):tn\kli;n, presidente da

Campanha Contra a Cares­
tia, disse que o superinten­
dente da SUNAB "já está se

tornando inimigo n. 1 do
Brasil, ultrapassando o pró­
prio genio do mal, que lem
sido o 'sr. Roberto Campos

. -)para os brasileiros,".
é-ii Quanto a, CAl\'lDE, disse

dia, as críancas são vitima­
das pela vitaminose, de­
vido à alta crescente dos
preços dos géneros. alímen­
tícíes",

x
,.

reno prumov 476

advertiu às donas de casa,
"no sentido de se acautela­

rem c�n,�P/3t referida �a�li.
festaçâo ,ba, qual ve, m-

fluência de circulds políti­
tíoss "desejosós de relan-

çar o País no caos".

ACAMPAMENTO

No éncon�l'o de ontem,
'.,

qu� "só faz politica e não
em que novas críticas to- pertence ao povo".
ram dirigidas al.l ministro Por sua vez, a sra. Ligia
Roberto Car-nes c ao sr. Nascimento, da União dos
Guilherme Borghoíf'; as 01'- Previdenciarios do Brasil,
ganízadoras da marcha de-. .

declarou ,que "há muita
cidíram que acamparão à doença devido à falta de

porta do Palacio das Laran- aíímentação e gHe, dia :a

jeiras, Caso não venham a

s",' rc('pl,;cl"" neto marechal
Castelo Branco.

Falando a mais de 50

mulheres, a sra, Antonieta

RIO; '27 (OE) - Deverá

ser divulgada amanhã a' lis-
o ta de prQmoções do E::\ler­

citó,' favorecendo 476
'

ofi­

ciais '_ d�(te tenentes a

tenentes.coronéis � do.s· va·
rios quadros ,� serviços do,
Exercito.
'Essas r}rt).rn·�1"'(1·e� �nn '��.'!n

sentto aguardada:s cum in·

teresse nos_ círculos milita­
r�g, sairão com pequeno
atraso pór canSá de uma ._ eh "'�."';";"M!i. '.,,"'i'('l., nn""'O
revisli,D de n1t"l'l" ho:ra fe�·,' A vróxima lista de' pro.' oflciais de ci�co .t�rmas fo�
ta pela Comissão de Pro, mOl'ões, que deverá sair em ram incluidos na lista,' per­
moção de Oficiais, pois de- agosto, rião miis permitira

_
mitindo, /que tenentes-corõ.

vm·j'l ,ter [:lido asshJada dia aos ,IH'omovidos optar peja n�is ela turma -de 1942 pag-
2:; último e "",,,,.,, "o1'11cilte trànsferencia c()m l'I·'iSU,1' �O" .. " "",."in _1" " ..bons da
o' I"e'''' a pirtir do dia 1." vantalrcns, por demora·�·. Ire·

de maio. l'almente, mais de dois me·

'i
-

'RIO, 27 (OEn ---:' AJista
para a ��essãO do m{u'e­

chal Paulo Torres no go­

verno do Estado J10 Rio,
está .aumentapdo .

e�tão
sendo citados com� :serins.
pretendentes à gO'\lernançw
estadual os s1's. Cordolrno:
Ambrosi.o, presidente 'da As­

sembléia; 'l'c:Jt.onio Al'an,jo"
vice-gov.el·mrdo1'; 'g e n' e r át
Marcos de / SOU�"I,. Vargas; e

o o�ronel ,Jos,é Bismarok de
Sousa." i.'i

!, 'l " �::. ;
.•\" .�.

I

Todos estes 110mb' tún';
comO advhsario 'ql�ase"'.cer··
to, o 'Pil1�)ll'io:' fíUH) 'dÓ é;go.
vernadOl' Páulo Torres (1Ue

e;'ekú as ídncõês de '. dirc-;
::. 'I. l � ". \:.- ,

tori. do 'Scrdç,o ._,de Transito

dó\Estado'dü' Rio, ,:

r

srs. Ultimo Carvalho,
Paulo Sarasate, Rondon Pa­

oheco; GCI'ald� Guedes, An·
,�' tOllÍO Ca�los

. l\1ag'u1hães e

Carlos 'W e r n e c k , pela
ARENA, I"e �nl. Hamiiton

Nog'ueir\l, Cid ü�rvà1ho c

Edgar Pereira" ]Jdo MDH,

I
�mrão 'eldiu�j ho';e uu 111rn:""

.

1; .eiu d.a '(;a.'.');!.l'H, ll!\êmLI!:o"i

Muitos ofiCiais aguardam
a lista para fazerem uso do

direito de opção que lhes
foi assegurado pela Lei de

Inatividade dos Militares,
de pedilJ' transferencia par�
a reserva gozando ainda

iln� henefícios de promoção
11" in'ttividad�. Essa opção,
e·'t�·et"!'tn, ': só pode ser

feita aié o dia 10 de outu·

bro.

ses a tramítação. do ilioces­
soo

Nos meios militares, afir­
mava-se hoje que muitos.
oficiais já illáIiifestaram deS­
contentamento, por não ha­

vei'em sido incluidos na li�
ta. Alegam que outros ofi­
ciais foram preferidos, pór
critérios politicos. Alegam
a;mja JI'1C, D".I' "'e tratar da

pIo,
'"

.

.

I

•

•

,-

O sr. Cordolin'��J\t1hr�§io: .;ou de então a?eita:('a go·
desde algum te)#po V:�m ,;'vermmça do E�1tad9":u.o Rio
desenvolvendo e$foi'ços, )10 ';conforme o deS�jo�Q depu­
sentido 'de cOlliJolidar 'o; seu, .', tado Olcino" God�nlves,
nDme co'mo 'candidato' a i

rmtjor püstulànte' de sua
I :.

'�''''l'>'jll\�tn. sendo que al- candidatura.

glB1S setores' políticos e mi­
mares 'fa,ze� s�rias

.

'restri­
ções à sua candidatura.

�"�

Mis�ãõ Q�'r'táçinh� é: i "\' i, !' , Picch,etli;denuncia
. Reistabelécer Pai

:

"\" "','

'.

';. '�IQ;' 2'� (OE)�--';NãO acredito q{H! q2mabÜes�i, c'-re'd·lllt a rI8"c, .0"latªções 'prQg'l·É>ma.das contra él. Força Intetan1e:Í'icana .

.

.

'

de .:Pa'z,' �m São Domingos, tenham o proPositb de.

agress3,D' aos nossos soldados, o que seria tnuito' gra� "

, .:' "'. ".
'

'
. dd

.ve', pois evidentemente ninguem que é àgredido d.ei-
" A.' imprensa' do Rio de Jan�iro, no�·•.. dados' estàHstieos. sôbre as. aplíp�ções

xa de se defender". tt'iciando a: Reuniãp dos, Secrewrios de�'" ,Banco' dp :;I?rapil":'Q;a Lav�'tif�, 7p'�cU:áda :;
Essa. declaração fO! feita hoje pelo ch'anceler Ju Agricultura, déstaca a atuação do -.,Se- industria nos ai:i.os de 64 e 65. pelos ,qual

1 ,.J 'c'retãrI'o da A,gricultu'ra de '-Santa C'ata- se observa,' a 'i:ed&ção' substane,'iaf.·,: do�.raci ,Magalhães em entrevista a0S. jorna istas creuen:- /

,ciados no Itarnàrati, quando externou' seüs votos de ril1a, dr,. Antônio Pichetti. Ó jornal '(JTti- montantes desÚnactos a êsses itens; :Du'
1

-

d·" "';.'
1

� lI' n1a Hora do diE'_ 22 ,fIe ,abrI:I, com'ci:nta' ranfe 1965, fo,tam aplicados. n� financia'
que as e eiçõés 'Õmini,cana'S se rea izem noi"mia men� - VH

te "e que ci vitorioso represente o .pens'arnent� dQ W com a nota seguinte;' menta' da lavoura Cr$ 475 bilhões CoI]'

" tra Cr$ 418 bilhões na pecuária.vb .
, '

Sôbre as manifestações. comemorativas do pri�
meiro ,'aniversario do m�vÜ'nento lid�i.'ado p�lo 0\)1'0-
nel Caamano, o chanceler Jurad Magalhães disse

que o· i+"''1.ar;t'· nad� tem a'ver com o 'desdobtamen�
to da politica int�rna dominic.?na, mas reiterou não

acreditar em hostilidade conü;a a Força Brasileira. I

.

"O c'"''''''''::>nd:mte da FIP é bravo �as pru,dent�:
Saberá adotar as pro:yidenCias de acordo com a,5 çit�
cunstancias e. merece completo apoio do, governo b1'a.
s;Jeiro, Estejam porÚmto, ,tranquilos pois bRda aCQri�

tecerá com oS :301dadoti que lá estão em IHiSsãõ de

rca,a
.' "/"', ,_' o'· '

I '

examinará denuncia do aI- serão formadas, noS proxí­
mirante Pena 'Bóto

: 'collti:à nuis dias,' duas comissões
.

o. presÚlente· Cast�lo Br:Íl�-' especiais para estudarem,
. co, por 'abuso de' áutorida;- respectivamente, acusação
de, na solução goverlpmen- de crime de responsabilida-

.

tal 'a']Jlicacla ao caso da avia.- d.e contra os ministros do

ç,ão embarcada. Planejamento e da Fazenda,
FAZENDA E S1'S. Roberto Campos e

J;LANEJAM:ENTO GtnÍveia de Bulhões. Os

l\ll'Dl
-

do orgão flue lôxa· (lnis são aeilsados de soue-

"

,,O v,i�e-g-ovél'ilâdol' \Teotp.
n:�o Xl'aüjo, ,confiante mi:

I)l'ü)1;1essa do, sr. A�lgllStO
do AmarahPeiXoto, 'ci-é nos

doze votos. de. ex.-integl'an,
tcs do extln-fô.·PSD' . � f'üini:­
nense. 'O co:i'Qm�I;Bismafck,
cOn1al1dani;� ,da Policia 'M_i�
lHar do Esta'elo do' Ü,iO,'
'mos�ra:s� clisposto 'a re�urh

" ' ':," :'

,..;.,,: em prol. de' um cl1n.
did�to de unIão estadual;

.: !;

Os

.

-o ',-j;'-c;.lO': nome surgido.
no pan!)�·aí.'11a' sl'1;ce;sótio
nl�minense é o 'do genel:al
lVIal'cOS de Shu:�a I Vargas. ,O

.

seu 1l0lrie I� ahr�s'el1tacld,
como coneiliação e' ,de que
o marech!]:! Paulo Torres

pode lançar,mãú Jlat.�'; eVi',
tal' uma cisão' n:l't AREN'A
estadual.

. .' ,

Outros; 'noine\ 1 são (fala�'
dos, tais conVl: brigadeiro,
Eduardo âoniés. .

cibputado'
Raimund.o, Padi1l�a," mUllS­

tro Bezerra de, Menezes e o.

general Ruben; Rosadb�
, \

i.'
I

.1:

gal'em
rnar2 .

i1!l'unnações à

J.
,{ 1,

. -,
< .

Os contactos mantidos enmt o, MiniS·
.

. �

tro da A"ricultura com o Diretor Geral

do DNEf�, com �. Ministro da Saúde e

.com outros órgãos 'do �.ovêrl1o federal,
.toram minuciosamente relatados na trl-

1>wjá da Assembléia Legislativa do Esta-'
.. ao ".pelo deputado Celso Costa, líder da

ARENA, q_ue jllntamente coní os .Srs. Nel­
>, son Pedrini e Mário . €!unh.a Mello, com­

pôs '.
a comissão, especial externa

:

que es-
.

. Y
.teve na Uuahabara', .tratando de assunto�,
dn. ínterêsse do .nosso Estado. Afirmou o

Parlamentar tetel1� sido altamente s�tis­
f!itórios uso resultados alcançados na ex-

'capital federal. especialmente V no que se

reterem LOS problemas da agricultura ca­

tarínense. tendo entretando a referida co-'

missão tícado grandemente decepciona-
da' no tocante ,à construçãQ_ da BR·I01,

NOVA YORK, 27 (OE) - Fontes-lig�às::aº sr.. uma vez que.' os argumentos apresen-.
Juscelino Kubitschek informaram Que Q êi;t!�e�idén'�. .' .

_.
.

. .' ,
.. " .,.. tados pelü Diretor Geral do DNER foram

te do Brasil continuará residindo em Nova' Y0:r;1�, N';' os mais desanimadores para o Estado- de

r:� fa�á freq�eI?tes vüigens(�' Li���,. cm.d� �;�� .P<l�;- Santa Catarina.
tIclpaçao' em uma' empresa lmoplli�n�; :&ij(j)��-� VALIDADE DE CONCURSO
também que o sr. Ku1?itschelç esperá' t,�r; '" em $ de O Legislativo catarinense aprovou pr�­
maio, autorização legal' para residir �o� lUU�f"': ·Wa jeto de lei de origem governaimel1taJ que
atingir eSSe proposito, deverá �jaJi' �. M9ti���t.tJío pror�óga o prazo' de validade do concurso
Canadá, a fim de cumprir requisi�oS' cÓI1Sula�s e�de,.. para inspetores escolares, . J',ealizado�. e'n;I
imIgração, graças a uiu visto de turismo. ;', ;' c" ": '; 1.964, até !}ue seja aprovàdó: � úítimo': carl- ,

o ex�pre�idente brasileiro tem "a:partani��tq , :e' didato' aprovado" Oci.tp�ndO -á tribima n'a
escriforios álugado!, no bairro de. M���t'.in _, e,. SÇ-- sessão de ante-ontem . .) deputado Nelson

. gund:o pessoas d,e sua intí?liidade, f�z: �� /�t�aJ:- feqrini:�teceu considerações elog"io�as ii
mente de' urna. -empresa que p,retenq� l"EiAAi� oPé- ""'�

,

rações industria�� no Paraguai,. com capita.i�." nWte-
americanos. , ' ..

'

·{I-::It ;e'-,·n·�t·�::; ..:...
'\' "

.

J. "_,'
,

.d,,'a',''_ 1-,0' :8', 'r''-8,' -'coAT\<'dr'C' eh prisã.o; o ministro d,,\ Marinha. deteI"Ti-
II!II U,nau a abertura de IPM para "apurar ás r�sp.onsabili�

Aaciks pelo de';péJreCimento do ex-militar, que res,� O Prefeito Aaac.io Santiago entre- ; cf! para �ornelcimento de 24 peças de um

p�nde a. três n�'��es8�s, na la, �ud�_t��ia da Maririb,a.
'gou h ),je ao tráfego �otal�ente. calçada\. '!l ".,Parque Ir�fan'til a ser in�talado no Bair·

N� ep_?ca, o M.'lI:"sterlO da; Marmhc. :cLvulgou ,a deter \parte final da Avemda. RIO Branco, en- ''ira 'de F'átima, no Sub-Distrito do \Es

mmaça� do mJJ1J.s�ro, c
e, a,gora, depo:� çle varIas cotl�

quanto prosseguen1, os serviços de pávi-
,

. treito. A Comissão julgadora aprovou
troyersléls sobre o !1aradelro de. Jose Anse.lmo, o "ga-, .

..·t ;- e' 'd'veI'sas outras' VI"as pu'bll' _ \Tencedoras as fiTmas Sobrinca S/A e
,'.

'
'. . .

" , .' '.',' lnen açao n1. 1
.

bme�e do tltula�: ela pasta distnbUiu a lmprens,a: à
cas; devendo para os próximos dias es- Parke Lar, devendo a priIileil;� fornecer

segumte n'o+a ohclal: .

,

1
.

d
-

b'· I t 'd 11' d 13 A' t 1
-

"
. ,;' , ..

/
_ .

-

. ,.:.' '. : .... " tar,conc Uln o tam en1 o.ca çan1en o ,a peças e a segun a. lns a�aça0
Conforme Ja notiCIado, fOi mandado

..lllst,au.rarj R' '.' 'Edm d d· L, p' to na PedI'a '.J p' d' o'xI'n'oS
. <,,' •

.

, • ,. ,...... ua...un o a uz ln , 1,.1.0 arque. evera ocorrer nos pr "

p�lo l,nlr:lst�() ��a Marmha, Inquento·· �?h���I-:Mll.Itar Grande. 30 dias.
com ,8; ftnahêlade, ,de ap:uran resp.onsabIlldao.es:_e ntl-

p1icações na fúga de J6,S;é Anselmo, que' t�spOhde a

ti'ês ptocessos na,)a: AuditDria"da Marinha. .

'.

.
"O" ex-marinheiro encontraya':s� préso PÓ!l" t�r

;id�r m�gado: pelÓ' E.grelP.o' Superior Tribunal· Mi�itar
o p'€didp! â.� BHbeas-co,rpus �rn:eétri4() ein Se}l' favpr.

"1'; "corch com o Drescr1to nelo Codiio ,de ..TllS�

r';A� !" + i·r."I: ;"f�':",nf��i-�:�se: deÚd�� �ú" �i;�;;'fJ1i:��;)riS
ir!,';" '{'.nC:'finarnS,.dcr"48. ·Süb,,'0C°(j de'\y'r:' anCla da
Seerc 2):i? -de SeÉ�p:a��a do Esta.<;lo da y\'1anabara, CONCORRÊNCIAconforrrie dtcrrrinaeãd do capitão ele fi'�lga,ta, .fuzilei�
1'0 ·n�n.Tal AtaLba Galvao ,Neto, .eriéarregaào do Jnque­
rit�".

DIB DE VOtr�i
Regressou na tarde de ontem à' nossa' Capital-o

Secrc.tár;o da Casa Civil, deputado Dib Cherem, que
, na qualidade de representante .do Governador Ivo

;Silveira participou el;Yl V{TlOS municípios do interior
catarinense, das instalaoôes de agências 'do "Banco .de
Desenvolvimento do Estado.

.

Ferreira de �1elo'Vài a Conferencia
Seguiu na tarde de ontem com destino a Cidade

de Pôrto Alegre, 0- professor Orlando Fe'ireira
..

de
Melo; Diretor da FlU1dação Educacional. �e' Sapta
Catarina e Titular da Cadeira de Admínistracâe. ,Es�
colar da Faculdade de

1

Educação, a fim de i�t;�;a�; fi
rcprcsenteçâo catarinense 'na II Conferência" Nacio,
nal de Educação. \

.
'

. .

° conhecido educador catarinense part\cipará.

do conclave na qualidade de membro executór do
Plano Nacional de Educação em Sànt� çqt�rina:

.

'

:; ,:: :;'"
.

JK Vive Entre

Lisboa e Nova York

aJn-

)

.: �.

:, .�.

'"

� '.!

:� \

.1

.+�

NO LEGISLATIVO,:·

,

r

.
. ,Já a estrada da' Trindade, bem co�

n1�' as ruas de 'acesso aos morros e as
.

'" " _/

que se ligap.1 à Gaspar Dutra, no Estrei�

to, deverã.o. ser calçadas pela Prefeitura
delltro em bÍ'eve, serido que os trabalhos
,sedio iniciac\tJ'p; pro)làve�ente, ainda
nesta sen)ana,

A SecretarIa de- Obras· e Serviços
da Prefeitt;!Ta deu a çonhecer hoje as Fir
!nas venc�dor�s ela concorrência públi-

'/

"O Secretario da Agricultura de

Santa Catavina,' Antônio Pichetti, p.isse '.

ontem 2. UH, q_ue o sistema de, crédito

agropecuária adotado pelo Go�êrno Fe-

deral está funcionando anormalmente,
citando a política da ê�,rteira de Crédito
A�:tricola, e Industri 3. do Banco do Bra­

'sil," que deixou de aplicar Cr$ 120 bi�

lhões no setor, tJ;ansferi.pdo-.os· para . a

cornercialização ,de �êl'leros. ali11'lenl1-
ci.o,s", O dr, Antônio Pichetti, apresentou

.; 1
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tap·r·
medida tomada pelo gnvernador do Es.
tado;: salientando o alto éspírfto de. JUs.
tiça contido no referido pr,ojet� de lei.
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Co'MISS(lES.· ORGANIZAM-SE
Atendendo os veementes apelos' f'or.

mulados pelo. deputado Lecian Slovinski,
começam 'a reunir-se os componentes das
-várías comissões técnicas da Assembléia
Legislativa, a. fim de se constituírem, 'vi,
sande o aperfelçoamento , dos serviços, in.
ternos do Legislativo catarínense.
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BENEFíCIOS ELEVADOS
, �. I

O deputado Fernando vteg'as apresen-
tou pedid •.) de indicação, ..

,

no sentEdo' ,de
que sejam elevados para Cr$ 40.000, és be­
nefícios concedidos .pela lei n- 1.236 aos

pensionistas dó Estado que 'percebam
quantia mensal (inferior àquela.'
PRE.JUIZOS RELATADOS

O Ievantamento feito pela AfSsóciação
Rural de Tubarão, dos prejuizos sofridos
pela lav�JUl'a do arroz na<i,uele município,

.

causados pelas chuvas que se abateram
sôbre Santa Catarina de' janeiro a màio
do. corrent� ano, foi levado ao conheci,

�ento da, Assembléia Legislativa pelo
deputado. A�eínar Ghisi. pe�larou ,o pár.
lamentar' que nada menos de 4K080 sacos

do produto for.afr� perdidos;,' �carretaiJ.d�
,uI\l preJuízo de apro"iníadaimmte ct$ .,

'2.200.00Ó.oO(). (
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Foi el�trE' sue ontem o prêmio afere·
ódo pela Pre'fei�ura Municipal ao pri,
meiro colocado do Curso da Turma OS·
CAR da Escola. de Aprendizes de Ma' I

rinheiros, em solenidades realizaçlas às 't

10 horas. Ô rPneteito Acacio Santiago �

esteve _1jresente E'.O ato em. átendimento
ao convite formulsdo :nela ·Comand.ante .�

d8quela E:ocÓla, Capit'"ão de
j

Fragata
Frank Levier.

"�O

'

.•...

.' ·l·

/""0
. No� de!nais ite_n's". h?uve red�a:s

das aphcq_çoes, ou hgeITo mcremento
P'

pisppni?ilidades em cruzeiro:s, q��: ,c�ro
tudo, foi absorvido pelo, maIOr nuJ1l

�
de h:neficiadàs. P�r� ° financ�amen�o de
pecuaria, o Sec.retarIO da, Agncultuxa, :
Santa' Catal;ina, apresentou os segtlJV,
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"Cr$ b'lb-
' devItes dados:, em 6,::>, 66 h ,oes

961
qos entre 45 ,mil fazendeiros; e, ,em 1 d;
Cr$ 62 bilhões", !Jara fiuancian'1ento
54 mil proprietários 'de gadó."
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